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Presa espänrado 
0 sr. Cardoso-de Almrids, chefe dp 

poliria ((o Estado, vai apurar energica-
mente o farto do espancamento que sof-
frcu o preso José Antonio Raphael, se-
gundo uollciou honteni um jornal da 
tardo. 

Este, sendo Interrogado na cadeia, 
declarou áqucila auctoridade qufí .não 
fôra espancado e que havia «ido .apenas 
esbofeteado, por orfercccr resistcncia á 
prisão, armado de garrucha»'. 

Dando o devido acatamento ás Infor-
mares colhida» pela chefia de policia, 
continuamos a aej-ediinr que Jooü Antonio 
Raphael fòra espancado, conforme altes-
tani os medi'Oi drs. Eugênio Hertz e 
Miranda Aievedu. que o examinaram, af 
firmando a existene;» cm varias partes 
de seu corpo de ecchymoses arroxeadas. 

iNão ha a menor dúvida de que o preso 
soffreu violências physicas. 

Ao inicisr-so o smnmario do seu pro-
cesso crime, no Jnizo Federal, muitas 
pessoas se revoltaram, quando o infeliz 
mostrou as costas sulcadas de negras 
co;,lust>s e cerhymosea recentes. 

A--fse mesmo dia o sou advogado re-
quereu ao dr Wer.ceslau de Queiroz o 
rxauie de sanidade, cujo resultado liou-

Mercado cio café 
o Havre abriu a 35 francos, «em a i » 

"Çíio da abertura de aute-hontcin; Hui» 
liurgo calmo, a 28 pfennings, com baix» 
*Je 1J2i Londres, á 28 s. 6 d. , com baix» 
de 6 pence, e New-York, inalterado, at» 
10 pontos mais baixo. 

Ao meio-dia, houve uma alta de 1|4 D* 
pfeuning cm Hamburgo e uma baixa à i 
25 cêntimos 110 líavre. 

Entraram 38.41 ti saccas e a passagem 
foi de 36.651 sacias. 

Em Santos, o mercado conscrvou-sc fir-
me, rcalisando-se uegocios na base m a * 
ina de 4ÍJ40O. 

Vendas declarada», »0.00(1 saccas. 

Mercado, calmo. 
Preço: typo 7, C$400, 

O sr. Cardoso de Almeida, repetimos, 
«yii de ai:do energicamente do facto, ve-
rií-.-ani a pron déneia do exame feito em 
José ,\:,ionio Rapinei, e descobrirá os 
anrtons de semelhante arbitrariedade, 
rocri-c. dores de severa o justa punição. 

S. ix '. não ignora que, no sumuiario 
do processo crime instaurado contra An-
tonio Martins de Oliveira e .ToAo Soares, 
as testemunhas inquiridas negaram por 
completo a* derlararfics constantes do 
inquérito policiai a que procedeu a 2." 
delegaria auxiliar contra aquellcs réos, 
affirraaii lo que seus depoimentos foram 
adulterados pela policia. 

1.' testemunhas chamam se Ernesíi-
. I M l liado e Manoel E. IVreira. r of 
ferei erain base ao juiz substituto federal, 
para revogar n mandado de prisão prr-
vrníiva expedido ' ii.tra Antonio Martins 
de Oliveira e ser passado alvará de sol. 
tina em fu-.or de Joilo Soares. 

Entradas. , , , 
Desde o dia I * , 
Desde )•> do j.ilho , , 
Passagens . , . , 
Vendas 
Stock 
Rase maxima, 4>>Í00 r. 

Mercado, firmo. 
Canta, 420 r.v,\ 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio, rua IB do Novembro, 22— 
Consultas, das 12 és 2 da tarde. Residen 
cia, rua da Uberdade, 57. 

Café embarcado 
C'ait; dcspai.iiado 

Café baldeado. 
Fora1 li hoje b 
• 'OS : 
H Jundialív. , saccas és de es riptas as linhas r i .na rs 

ias, rreelj, ! OS do sr. l ard ,, d 
.t a seguinte carta: 

Í : I : D •>' ron. A n : ia sob . • ; i 
I'l l ' r. l,(uirn'!(, li /: ], 1 , ; 

•.'i,ii . rt::o (Ir S(h. J'ailio, íoiiia e 
' '"Ute qi; o ( . , "liosaill' !.;•• éi 

:i-' -' ita <i fiant re :ifirs^à j 
:-:i- ir-vos rjh., a , orif. -, <(, 

• .é' , José K.pbaei l i feita 1. 
•-j.oiVanr.ir.i'etc, ã prr^ni^a de 

Rancario 
Particular 

•Mercado, calmo 

TTORFr 
R a n c a r i o 
Particular 

Mercado, calmo, 

Bancario., 
Particular 

r. 1, hesitr.nã I afunilar ipio ; 
• S pa I i.ão * * -1 •, nei.es> ni, 

I ',::!, fn.-s por ir. ,') d" \ ;o 
ira cunip: ir . o .; o - ru . • r d> 

irden:, o respei' 1 á !• i e a ga 
ioti'is o. direitos, 
sai do o ensejo, pêro ar-ii- • 

i tia mais alta estima e con si 
ad r atto. e oliro — ' / 

135ÇOOO Banccrlo.. 
Particular. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

Abriu ii ,!• :rado a t ' lo 
11:1 u .Miti'cn -n ootawl. 

AO Mi:io-Bia 
Hamburgo, >;< niais alto. 
Havre, 1[4 mais baixo. 

o {special d'O Commcrcit 
dr Silo Pan to •1. F. FURTADO DE MENDONÇA, 

leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rna de Santa Thereza. 6-A. 

. rmo. 
1'ontribuiram muis os irini 
Dr. Raphai l Ari lianj.i fin 

lílO, 24 
cm reunião 
1 as tarifa* 

.:.fayettr, apros- ut 
•edidos é - extensos 
lui'ido p la affirm 
éire t ri-i;-,:'! 

burgo 
35$. 
paru 

nifiito vig.ut 
: 'iie.Timeiéo 

• annexas, 
daiiiel i; 
i.; faltas i 

0 sr. Coell* 
; sempatador 
1 dr nenhum 
v i r o J.afa-

scii taudo 
tio sr. Ma-

! 11 e t e bit- iro n ' . -é'.i:',. !.i til : 
' XIr.'illi'1 i 1:0 dit L'J deste, j,r 
liiOtX)®. 

Dos srs. A. Fiorita & C. 
mu .nappa sobre o movimento 
torio neste Estado, derante o 1 
7 'hi fevereiro ti,: 1 '.H> 1 a 31 1 
i: !::; 1 

Fohle* 

A0,S -\0SS0S /lSSÍf:VlVTf;S ados a 
classca Pagamentos 111 1 nisados pelo serr"t.t-

rio da Agricultnra : 2:7i ' l.-:, ii Camara 
Municipal do (íuariitiiiguetd; litíl3700, a 
Xi niai í.icio Lourrii', ». I ..".M'JS á Ca-
mara Municipal tie b'. José do Paraiiy-
tingj; r.o EkMo (le .V. Pallio-, 
2:375.Î«IS, a i..;i/. Ani: • : ; 1 :L'*"l.S802, ao 
mesmo; 70%!»}, a .Miguel Mtliilo & (;.: 
l^DOÇ, a Julio Hark, user: 32Ü, a Hci-

PARIS, 24 
í ' " i d ' s t r . i , ; a, • , , . | . r 1 , ] 0 ( ; o n . 

g r e s s o f c d . r a l O p j i - i •" r a r e c e i t a 

f e r a l , r e b i t a d o p e l o s r t • J , . | | » C o r -

reia. 
(D parecer férma nm [ri an Io volume do 

'r a lie quinhentas I _! I : Sm rela-
tor, oi, ,ipando-se o'e n.i: ia . questões,tra-
t a t . i o i i i - i . i o'a c r i s e d o i í e n d o s e r 

a c a u s a de s n a depr . ! t i 9 , extraordi-
nário excesso de ]:-. . , _ . Pródiga a 
c o b r a n ç a t i o s i m p o s t o s i n t e r - c s t a d o a e a , 

salienta as vantagens do desenvolvimento 
da marinha mercante, trata da questj® 
dos melhoramentos do poiti e "elogia 1 
sr. Rodrigues Alves pelo f a r t o de ter ins 
fluido em seu prograinma o projecto do 
saneamento desta capital. 

Diz mais o sr. Serzedello Correia qua 
o total dos impostos de importação está 
calculado em 30.00ft000$000 contos, ouro, 
e 112.00ü:000$000, papel; a renda do 
correio em 6.700:ti00$000 ; a dos' te'e-
graphos em 6.000:000*000, papel, a 
350:0003000, ouro ; a do sello em réi» 
15.000:000íi000 e a do Laboratorlo d< 
Analyses em J20:000$000. 

e ten 
íncoo- Está encarregado hoje do serviço de 

vaccinaçio contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das I I i s 3 da 
tarde, o Inspector sanitário, dr. Evaris-
to Baccllar. daase» 

O sr. secretario do Interior mandou á 
Directoria do Serviço Sanitario o officio 
do juiz de Direito de Rio Claro, trans-
mittiodo o do promotor publico da mea-
nt* comarca, so qual aolicita providencias 
BO sentido de impedir a propagaçio da 
variola que se manifestou na cadeia daqael-
1* localidade, 

- Em offielo transmittido ao presidente 
da Municipalidade de Cananéa, o sr. se-
cretario do Interior declarou q iAos pro-
fessore« subatitutoa nlo tira direito a 
goao da ttcçaçe. 

O s ( i U l o s da -ECONOMR^A. silo do 
valor de 500^, sorteáveis unia vez por 
mez. Constituem exeellentes dadivas a 
pessoas de famiiia ou amizade; dotes a 
afilhados, filhos ou noiva?: prémios a 
distribuir por casas comraerriàcs e de di-
versões Ao« subscriptore» de trinta ou 
mais titalos faz a Companhia eoneess$es 
espeeiaes. Prospectos e- informares, á rua 
Direita, n. 22-A, com o ageme geral, 
D U . SEBJLSTXÍO R I B A S 

DB. ADRIANO DE- BARROS 
Clínica medica. Resideneia, rua Ypi 

«Ções feitas ante-hontem, perante a C»-
•»ra petos m . Combes ' e Bonr-
r " » i ?» que» exordiaram c o s uma 
Jrande homenagem ao ar. Waldeck-Rgi»-
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A Commlsslo da YfeagÇBa do Senado 
föderal den parco* hvoowei uo projecto 
que concede uma panatu mensal do S009 
• cada um do» fiftaa de Augusto Severo 
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BiO, 24 
Fol âiilgnado • exn/aalnr que acro 

dita como consul brasileiro no Chile 
ar. Raul do Azevedo. 

mó. 
O ar. Olyntlio de Magalhães suliincttcu 

i approvoçíto do presidenta da Republica 
o programma de recepção dos chilenos 

Sobro aaaa assumpto o ar. Olyntlio dc 
MagalhSoi conferenciara com o ar. líi 
fuielml, iniuistro do Chile. 

RIO, 21 
O conselho do Tribunal Civil e Crimi-

nal pronunciou hoje os ara. Salgado Car-
doso, I.eiuos & C , o «r. Turres Cotrim, 
oi-dlrocter do hvgieue, o outros implica-
la« na qucstào de carnes verdes e que 
foram denunciados pelo dr. Edmundo 
Bittencourt. 

' IÍTO, 21 
8euado. 
Na hora do expediente, foi lido hoje 

sm officio do padre Olympio de Campos 
governador de Sergipe, liefeudendo-so das 
nccnsaf'fles quo lhe foram feitas da tri-
buna do Senado pelo sr. Coelho de 
Campos. 

O ar. padre Olympio nesse officio ga-
rante que jamais violará n constituído 
do l i t ado . . 

Batraado-s«, cm .seguida, na ordem do 
dia, foi iniciada a segunda discussio da 
proposição da Camara restabelecendo 
favor da viuva e filhos do visconde de 
Pelotas, a pensío de quinhentos mil réis 
monsaes. 

Falaram contra' o ar. Leopoldo de Bu-
lhões e a fuvor os srs. Antonio Azeredo, 
Almeida Barreto e Frota. 

A discussão foi' adiada por falta de nu-
mero para a rotação. 

RIO, 24 
Camara. 
Falou hoje o sr. Fausto Cardoso, res-

pondendo ao discurso do sr. Rodrigues 
Doria, hontciu pronunciado. 

O orador, eutrb outras considerações 
diz que prevê uma revoluçRo iuiminente 
para o Estado de Sergipe, porque o po-
vo uío pôde mais supportar o jugo des-
potico do governador Olympio de Cam-
pos . ' 

Referindo-se á bancada sergipana, no 
Congresso federal, assegurou que aqueile 
governador eonta apenas, na mesma ban-
cada, com o voto -do sr . Rodrigues Do-
ria, no Senado ; que elle governador nSo 
tem um só amigo no seio da representa-
ção sergipana ,* que o sr. Sylvio Romero 
apoia o candidato escolhido para succe-
der ao sr. Olympio, mas que sua excel-
lencia, garanto o orador, é opposicionis-
ta,- que o seu collega, sr. Joiiuiiuio, 
neutro. 

AtnanhJ,-o sr. Fausto Cardoso conti-
nuará seu discurso, que foi interrompido 
por ter sôado a hora. 

Pedindo a palavra pela ordem, o sr. 
Barbosa Lima protestou contra o syste-
ma que estavam seguindo seus collegas 
de trazerem para o recinto da Camara 

' qucstSae-pclilinas dos Etiüulas, impedindo 
dessa fóriua a apresentarão e discussão 
de medidas urgentes, que reclamam mui-
to mais a attenção dos nobres deputados. 
Responderam ao sr. Barbosa Lima os 
deputados Rodrigues Doria o Fausto Car-
doso. Este ultimo declarou que o sys-

• tema verberado pelo representante do 
Rio Grande do Sul era ha nmito segui-
do pela Camara. 

A mesa declarou que não cogitava do 
taso da reclamação dos r . Barbosa Liina, 
que esta só podia ser tomada como uin 
appello aos seus collegas. 

Orou depois o sr. Affonso Costa, 
sendo em seguida encerrada a terceira 
discussão do projecto quo abre um cre-
dito de cinco contos destinados á compra 
dc um terreno na estação do Rocha. 

Iniciada após a discussão única das 
emendas apresentadas pelo Senado ao 
projecto sobre faliencias, falou o sr. Pa-
ranhos Montenegro, sendo cm seguida 
encerrada a discussão. 

RIO, 24 
Foi hoje a imprimir o parecer das 

:ommissòcs dc Orçamento c Marinha e 
Ouerra, sobre o projecto de fixctçào da 
força naval. 

No expediente da sessão de hoje, foi 
lido um telegramma do padre Olympio 
de Campos. Ncsso telegramma, diz o go-
vernador do Sergipe que é sem funda-
mento a accnsaoão feita pelo senador 
Coelho de Campos de ter elio violado 

do tetado, decretando 
do mandato d* algttM depn-

ta«M. Aiemcenta que Julga ter cum-
prido soa dovor mandando proceder 
clalçSes par» o preenchimento da qua-
tro vagas de deputados qu* liariam 
perdido acua mandatoa, • que o fea 
virtude da oominanicaçto da aasoiiiblia, 
a unlca competente para julgar da con-
stitucionalidade ou lnconalitucionalldado 
do acto. 

Diz mais, uo mesmo despacho que 
muito sente ver agora seu antigo com-
panheiro occupar a attenção do Senado 
accusando-o, quando i soa único erhuo 
ter quebrado o circulo da oligarchla, 
levantando uma cundidatura digna cm to-
dos os sentidos, o apoiada por grande 
maioria no Estado. Terminou dizendo que 
seus actos sito guiadas pelo amor aos 
princípios o i pátria, o que, cm tempo 
opportuno, fornecerá outras informaçòca 

IHO, 24 
Cambio. 
Os bancos da Republica, Franecz 

I.ondon, abriram cjin a laxa do 11 
31(32; o Riser PI ale o o Brasília 
iiisrh, com » de 11 15|16; o British. 
com a de 12. Cahiram depois 
taxas, sendo feitos saques a 11 lõ[16 
Foram feitos negocios a 12, contra le 
tras do 12 1|32. 

O mercado cnccrrou-se oscilante. 

SANTOS, 24 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores: 
Nacional íris, do Bucnns-Aircs, com 

vários géneros, a F. de Souza Dantas; 
Fraucez Canarias, do Samatove, com 

carga em hstro, a J . A. Bouquet; 
Nacional índnst/ial, do Rio de Janei-

ro, com vários generos, consignado a R 
M. Guimarães; 

Nacional Ilailaba, do Porto Alegre, 
com vários genoros a Avelino Silva & 
Comp. 

Sahiram os vapores: 
Inglez Bário Bank, para Génova; 
Allemão Argentina, para Copenhague; 
Iuglez Tif ia li t para Sonthampton; 
Nacional Indaslriat, para Iguapé; 
Nacional Itaitnba, para o Rio. 

SANTOS, 24 
Rendas fiscacs: 
A Alfandega, 69:280$171. 
A Recebedoria do Rendas rendeu hoje 

56:5095733. 

BAHIA, 24 
Foi enorme a concorrência ao espectá-

culo de gala quo se realisou em honra 
nos chilenos. Representou-se A Filhado 
.Var. Compareceram, além dos ofíiciacs 
chilenos, a olfieialidade do cruzador Tra-

jam c as mais elevadas auctoridadcs ci-
vis o militares. 

Hoje, ás oito horas da manhã, diver-
sas lanchas seguiram conduzindo os chi-
lauos e mais convidados para o ponto 
cm que so devia rcalisar o grande pie-
me. 

Amanhã, effeetnar-se-á a festa em hon-
ra á esquadra chilena, promovida pela 
Municipalidade. 

Durante a pcrmanencia da esquadra 
chilena neste porto, uão funccionarara os 
gymnasios c academias, fcchando-so ao 
meio-dia o expediente do Tribuual da Re-
laçilo. 

E S T B U X O T í . 
MADRID, 21 

O Conselho de ministros, na reunião 
de hontein, occupou-so etn ultimar algu-
mas questões admiuisírativas que esta-
vam pendentes. 

Ein seguida, encarregou o ministro da 
Guerra e o da Justiça de redigirem um 
projecto de lei suppiemeutar sobre as 
disposições quo o governo devo tomar 
sobre a ordem publica no caso dc uma 
guerra, quer civil, quer estrangeira. 

Os ministros decidiram examinar di-
versos projectos já elaborados. 

O governo, antas da reunião das Cor-
tes, estudará, entre outras questões, a 
dos câmbios, tomando por base varias 
portarias especiacs do ministério da Fa-
zenda. 

MADRID, 24 
Iuformações ofíiciacs desmentem for-

malmente os boatos espalhados sobre a 
demissão do general Wcylcr. 

PARIS, 21 
Hontein, ent:o 10 horas e meia-noite, 

deu-se um grave conflicto no café do 
Cluny. Foram effectuadas 25 prisões. 
No boulevard Saint Michel, continuaram 
as desordens, teudo sido ferido um ho-
mem por tires de revólver. 

PARIS, M 
Os jorMM desta luanM fntandem qao, 

na renovação do tratado d» tríplice al-
llança, ultimamente celebrado pelas . po-
tencias interessadas, Bnpprimiu-.so uma 
clausula que figurava uo antigo tratado, 
a quo aa refara á cooperaçlo da Italla 
com a Aualria, uo caso de urna guerra 
entre esta ultima e a Rnssia. For esta 
clausula era a Italla obrigada, no caao 
Indicado, a enviar immedlatameute um 
corpo do exercito para a Uessarabla, na 
fronteira da Rússia. 

LONDRF.S, 24 
A commissilo sul africana recebeu ple-

nos poderes para examinar as roducções 
que julgasse dever oppHcar 4s penas im-
postas pelo tribunal militar. 

LONDRES, 24 
Apesar das melhoras que tem apresen-

tado o estado geral de aailde do rei 
Eduardo, níto lhe é ainda possível abaado 
nar o leito. 

LONDRES, 24 
•Q shah da Pérsia, Elluzafer-eddin, é 

aqui esperado no dia IS de agosto pro-
ximo vindouro. 

PARIS, 24 
Termina hoje, ao meio-dia, o ultimo 

prazo concedido ás congregações, para a 
sua submissão tis.leis ultimamente vota-
das. 

-

PARIS, 24 
O jornal Le Matin, em noticia hoje 

publicada, pretende que a maior parte 
dos estabelecimento* religiosos se confor-
marão com us últimos decretos do go-
verno. 

TOKIO, 21 
Um alto fnuccionario japonez acaba de 

partir desta capital, cm commissão do 
governo, afim de tomar posse, em no 
me do miuino governo, da ilha de 
Marcus, enja propriedade os americanos 
parecem querer contestar ao Japão. 

Uin slioircr americano partiu para Ho 
nolulu, com o mesmo destino. 

FELO NQflSO E3IAP0 g 

CAÍA BHAKCA 
rol cantada, uo dia 1T do correute, n 

agrejA do Rosario deata chiada, uma ml-
sa fúnebre da trigaalmo dia, por alto» da 
fallecido ar. Fraueiaco Kugenlo da Li-
ma. e 

O oxmo. sr . Felix Brandi, vigário des-
ta parochia, querendo preatar aa ultimai 
homenagens ao illustra morto, aeu flodl 
cado amigo e compadre, cantou a missa 
ás 10 horaa da manha, acompanhada pi-
la orchestra do exímio professorat! 

HONG-KONG, 24 
O vapor Indigene sossobrou r,o rio Si-

kiang, da China meridional, tendo pereci-
do afogadas círca do duzeutas pessoas. 

VERS.VIi.LE3, 24 
Por oceasião de se effeetnarem hoje as 

experieucias de minas no Campo Satory, 
deu-se uma terrível explosão, da qual re-
sultou a morto de seis pessoas, entra as 
quaes um official francez, ficando seis ou-
tras gravemente feri-las. 

PORF-ARTIÍUR, 24 
A epidemia de cholera-morbus, na Man,-

dciiuria tem declinado nas ultimas ho-
nào se tendo declarado mais tantos 

casos novos Uo terrível mal.. 

HAMBURGO, 24 
A bordo do couraçado russo Jtctrisan, 

construído em Philadelpúia, o qual se di-
rigia deste porto para o de Kron.stadt, 
deu-se hoje uma horrível explosão do 
tubo da caldeira, tendo perecido em con-
sequência do desastro cinco foguistas. 

VIENNA 24 
Commttnicam despachos tclcgraphicos 

dc Belgrado qne, na eleição para o cargo 
de presidente üa Skoupulíiina, o condi-

to ministerial foi derrotado. 

PARIS, 24 
O ras Makoncen partiu hoje para Zn-
li c pretendo voltar a Paris no pro-

ximo mez de agosto. 

LONDRES, 21 
Nas rodas da Côrto, teme-se sériamente 

que o estado de sinale do rei Eduardo 
VU não lhe pennitta realisar a coroação 
no dia í) dc agosto, conforme está auiiun-
ciado. 

Os médicos assistentes do soberano 
não puderam se oppôr a que fosse fixa-
da a data da coroação, com receio de 
desanimar o rei. Continuam, entretanto, 
a afíirniar que a convalescença do illus-
tre enfermo, quanto mais lenta fôr, mais 
segura será. , 

LONDRES, 24 
Na sessão da Camara dos lords, hoje, 

o marquez dc Landsdotvue, ministro das 
Relações Exteriores, explicou os motivos 
pelos quaes a Italiase obrigou a coadju-
var a Inglaterra na gaerra contra o che-
fe Madmullah, da Somalilandia. 

Hospedes e viajantes 
Estão hospedados na Rólisscric Sjjor-

tsman os srs. : Antonio J . George de 
Miranda, Milton Frankcnthal, J . Leme-
rand, A. H-mault, J. A. Bouquet, Eduar-
do Mora c família. 

Francisehettl, qi» executou com apeado 
gosto a missa o o libera mt 

A cgreja apresentava mu 
bre, toda coberta do crépe, destai 
no melo uma imponente eoa ornado de 
ricas cortas, oferecidas pela família, 
parentes o amigos do finado e pelo «Cír-
culo Catholico Leão XIII., de cuja (Jirc 
ctorla era relevante parte. 

Qnasi todos os componentes do «Gircu 
lo Catlwiic»., com seus distinctivoa cober 
tos "do crépe, assistiram a esse acto -de 
religiosa caridade, ajudando o rvmo.ya-
rtre nos ccremoniaa da egreja. 

A missa finalisou ia 11 e 40 minutos, 
notandose urna concorrência ma»-que 
regular. é 

F o U o l t a ç õ o a 
Fazem annos hoje: 
A galante Ida, filha do concri&ado 

commerciaute desta praça, ar. Evaristo 
Durão, e sobrinha do nosso compaiAeiro 
Arlindo Leni. 

A senhorita Josenbtna Siqueira Slue-
dinho, filha do sr. Joaquim Nonea 
diiiho. 

A sra. d. Maria de Sá, esposa do co 
ronel Luiz de S;t. 

O sr. Sylvio Penteado. 
O sr. João Antonio do Menezes. 
O dr. Luiz Silveira, advogado do nos 

so fôro. 
O sr. Hermann Burcbard, commercian 

te desta praça. 
O sr. major Arilmr da Fonseca O«o 

rio, couiuiundante do 4° batalhão da ia 
funtaria da força policial. 

Resumo geral dos prémios do loteria da 
capital federal, extrahida honteni: 

19526... 15:000$ 
86665.. . 1:000$ 
21076... 500$ 
riíRMlos rir. 2005 

3758 «Ml 13C19 193J8 20257 22666 
27419 31515 36095 36867 

riiEuios bê 150$ ,, 
2431 6510 10050 12569 17894 18398 

21577 21924 22293 28809 29903 37710 
PRÉMIOS DE 100$ 

221 556 2797 4:!3I 8365 12898 ' 
139-4 1199J 19633 23874 28182 20M5 

35001 37512 38310 
ApruoxiMAçõfts 

10525 c 19527 — 130S 
30654 e '8656—51$ 

dezenas 
19521 a 19530—120$ 
38851 a 38660— 50® 

CENTENAS 
19501 a 19600— 20$ 
36601 a 36700— 5$ 

Todos os números terminados em 26 
têm 6§. 

Todos os números terminados cm 6 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antnues de Abreu. 

O povo de 

Lisboa, 2D de jnnha 
(CcuclnsãoI 
Rezende amotinon-se, não 

parodio cuconmicndado Suereudo quo 
éase possii da freguezia ao abbade no-

meado. Fui neeessaria força armada pa-
ra restabelecer a ordem. 

Entre Dafundo e Algés, Apareceu o 
cadáver de uma criança do sexo femini-
no, já cm princípio dc decoraposíeio. 
Parece que loi morta ao nascer. Uai <Wo 
o crime sido praticado dous dias auttft c 
tendo a criança 7 mores de gestação. 

E1 esperada, brevemente, no Tejo, i 
esquadra frauccza, composta de 12 i 

unia 
cou-

raçados, sob o commando do almirante 
Courtteile. 

Terminou lioje a sério dc festejos po-
pulares cm que as clan.scs menos abasta-
das dão largas a sua alegria—Santo An-
tonio, São João e São Pedro. As tradi-
ciouaes fogueiras, as romarias, os folgue-
dos de toda a ordem, só deixaram nina 
nota triste : em Almada, na alameda do 
Castello, uma pobre mulher—Marin dó 
O', abancara com uma roda da fortuna. 
Aliumiava o sen jogo uma garrafa de 
petroleo, que ardia uo gargalo. Um 1're-
guez tombou a garrafa c o liquido incen-
diado, espalhando se pelo fato da mulher, 
envolveu-a em chamusas. 

No uugo do desespero, a desgraçada 
começou a correr por entre o povo. 
Poude ser soccorrida c, a custo, apaga-
ram-so as labaredas. 

Ficou horrorosamente queimada. 

O Comptoir d'Escompte vai estabelecer 
uma succursal numa das ruas da Baixa. 

Foi assignado pelo sr colide d'Avila o 
director da Caixa Geral dos Deposites o 
contracto do emprestimo dn ÍOO^OijOOO 
quo este estabelecimento faz á Camara 
Muuicipal, para a continuação da nvánida 
Rcssano Garcia, até o Campo Grande, 
e para a abertura das ruas lateraes, E' 
ura importante melhoramento. 

Os descarregadores do porto de Lisboa 
declararam-se cm grève. Na inaulii| de 
27, recusaram-so a seguir os estivadores 
das diversas casas cummerciaes e empre-
sas de navegação peio salario costumado 

da 1*000diário». Exigiram 1J&00. Folia-
voltaram boja ao trabalho, fleaado, a I I preooa ao Julao da laatnotto 

•1. i 
Em Fafe. exiate nau mulhar quo ha 

netea nto lugar» nllmerto algum. h»0 
asaombro daa povoados vlilubiis, que vlo, 
em romaria, vmtal-a. 

No Porto, na feuta do baptisado do um 
filho do ciganos, * qual, consoante o 
costuma, concorreram amigo» a parentaa 
de vários pontoa do paiz. dru-aa um la-
mentarei desastre, qu» custou a vida a 
uma rapariga. 

Maria Doei li, da 24 ânuos, casada, com 
dons rilho», havia ido da Moutemór—o— 
Novo assistir á festa. Alegre e dançari-
na, Maria andava dlvertlndo-se com ou 
tras numa casa em constraeçSo, coatigua 
& dos pães da criança, quando «e lein-
bron do atravessar de uma parede a ou-
tra, por cima de uma travo. 

Co (locou o pé num oculo abirto na 
parede e lançou a mio é cornija: nnm 
irando pedra, porém, qne n*o entala 
iem eegur», caliiii «obro a pobre rapa 

riga, que ficou logo morta. 

Promettom ser brilhantea as festas da 
Rainha Santa, eiu Coimbra, e da Senho 
ra da Arrabida, em Setubal. 

Na manhã d» 24, uma faisca qna ca-
hiu na egreja do Pinheiro, proximo de 
Chaves e a pouca distancia da estrada 
do Orense para Verim, mato! 25 pessflns 
e feriu 34 das que alli estavam a assistir 
um officio fúnebre 

O refugiado boer Francisco Delfeut' 
trai raptou, na» Caldas da Rainha, uma 
menina que, ha tempos, andava desenca-
minhando. Breve, porém, a deixou em 
Obitlos, onde foi. presa, »endo-o elle nas 
Caldas, para onde logo regressou. 

O celebre criute do Barreiro (assassi-
nato do velho Andador e sua mulher) 
continua a dar quo fazer á policia. O 

anario — Antonio Francisco Lampreia, 
foi já, coin os seus cúmplices nos roubos 
da estação do taminho de ferro do Bar-
reiro, «movido de Beja para çsta villa. 

A'cêrca da sua responsabilidade no as-
sassinato é que ità ) ha provas claras, 
embora se avolumem os indícios couipro-
mettedores. Continua negando. 

a bordo do Africa, as 
d'Angola. 

Partiram hoje, 
forças destinadas á provinda 
Causava vivo prazer presencear a satis-
facção o o cntiiusiasmo com que offieiaes 

»oldsdos marcharam para o seu posto. 
Nas ruas por oude passaram o no Ar-

senal, onde se effeetnou o embarque, era 
enorme a multidão quo saudava com vi-

as A Patria, no exercito e aos bravos 
expedicionários. Não faltou também El-
Rci ao «bota-fóra,. Lá esteve no Arsenal, 
despedindo-so dos offieiaes. 

Falleceram : 
Em Lisboa— Candido Angusio Xavier, 

Jose da Luz Valente Pereira, Victoriao 
Soares de Pinho, um filho de José La-
marão, soeio da' firma Carvalho Lefte & 
C . , - do Pará; Manoel José Fernandes, 

.Eugenia Augusto Gomes, d. Maria José 
da Oaraa, major José Ignacio d'Olivelra, 
Antonio Joaquim Coutinho, d. Carlota 
Elisa Rodrigues Cahen, Antonio Rodri-
gues Pinto Nobre, Pedro Augusto Maria 
Lobo, Eduardo da Silva Antunes, d. Gui-
lhermina Carolina Maldonado Moura. 

A'o Pòrlc—Pedro Joaquim Martins Jn-
níor, Daniel Luiz Vieira d'Abri-11, Antô-

io Pereira da Silva. d. Maria do Car-
mo Vieira, d. Maria Maximinna Rocha 
Leito c Antonio Augusto Vieira 

Em Braga—Joaquim Augusto da Cos-
ta Martins Tavares, Antonio José do Sou-

Leite, Miguel Barbosa, Joaquim José 
Leite Júnior o d. Rosa da Conceição Tei-
xeira de Souza. ~ 

Em Rio Tinto—Antonio Monteiro de 
Souza. 

Em Ceia—D. Maria Men les Lemos 
Em Villa Verde—Manoel Henrique de 

Faria. 
lim };U,fr:i—.Ijaq-iiii; Alves Gato. 
Em Macau—Conego. Rodrigo Mendes 

do Carvalho e d. Anna Therea» Gomes. 
Em Macieira de Cambra—Antonio de 

AIniei la Vasconcello*, secretario da Ad-
ministração. 

Em Setubal—Cahiillo Augusto Sebas-
tião Ramos, José Moreira, José Constan-
tino o João Ca vali,-iro. 

Em Gôa—o medico dr. Aceccio Gania. 
Na Lanrinha—D. Maurícia Rocha de 

Oliveira. 
Em XeUas, d. Etelvina dos Santos. 
Eni 'Soan", João Cardoso Ayres Pi-

nheiro. 
Em Figueiró dns Vinhos, d. Floren-

tina Maria de Oliveira. 
Em Alcobaça, d. Anna Pinto do Ma-

galhães Elyseu. 

Com os nevoeiros e chuvas que têm 
havido, o miliien e o oidintu têm-se des-
envolvido extraordinariamente, causando 
enormes prejuízos, por fôrma que a co-
cheita deve ser pequena. 

Em resultado disto, o preço dos vi-
nhos já subiu. Em searas de trigo c oli-

aes também o tempo fez grandes pre-
juízos. 

Veiu, lia dias, travada entre 0 Secnto 
O Imparcial uma lamentável discussão, 

que so azedou em extremo e ninguém de 
bõas intenções vê com agrado. 

Câmbios e ágios. 
Dia 23-Lisboa-LH60-2680-Ouro 25°,'o 26 "/o 

25 » » • » 26 27 % 
26 • . . . 
27 . . . • 
£8 . . . . * . 

Correspondente 

Transmittiu a Secretaria do Interior ú 
Agricultura a informação do chefe 

da 3 r secção, da 2" subdircctoria, da-
quelia Secretaria, sobre as obras c servi-
ços necessários ao prédio da escola «Bar-
nabé-, dc Santos. 

Factos policiâfl8 
raiunaa—Na offialua da anatar ia al 

I Braii do Rio 
U » % 

»uro, T, 
horas da 

tuada * rua Vlaoowl» 
trabalhavam faoutam, 
tarda, varloa orflclaaa. 

Para amanlsar o «arvlço, dlvortiain-aa 
em se dirigir ehalaçaa reciproca». 

O utllalai Giovanni Manfredi, a exem-
plo do qu* faziam seus companheiros, di-
rigiu um gracelo Innocente a Antonio 
Borr!, quo também trabalhava na offl-

porém, julgando-o offensivo 
da 

clna 

sem pedir explicações, levantou se 
banca em que se ncliava e, armado com a 
faca de que se »ervia para cortar »ola, 
aggredlu o com|ianh»iro, vibrando duas 
vezei a arma. 

Acto continuo i aggressüo, evadiu-ae 
paios fundoa da caaa. 

Giovanni recebeu um ferimento d» oito 
centímetros de extensão na parte média 
externa da cdxa esquerda, o qual In 
teressou a pelle e camada» musculares 
Riiperficlacs, o um outro, que, começando 
na parto superior do dedo Indicador, tet-
ininava na palma da mio esquerda. 

Os companheiros se apressaram em 
communlcar o facto ao «r. Ascanio Cer-
queira, 3* delegado. 

O offeodido foi conduzido para a Re-
partição Central da Polida, seudo aki 
medicado pelo dr. Honorio Libero. 

Os ferimentos foram conaiderados gra-
vas. 

Ate a noite, ainda não tiulia sido pre-
o o aggressor, que so »«be residir no 

largo aos Ouayanaies. 
X 

DKSASTnt—O menor Francisco Augusto 
da Fonooea, do 14 annos de edade, foi 
honteni, ás 4 horaa da tarde, a mandado 
do seu patrão Carmina !Natari, comprar 
era um armazém do Largo da Sé meia 
dúzia de garrafas 

de vinho. 
Quando o menor, tendo já feito a cora-

prn, vinha de volta, tropeçou num trilho 
de bondo, cahindo com a» garrafas. 

Na queda estas se partiram, penetrando 
uin doa cacos no pulso esquerdo do me-
MT. 

A liemorrhagla produzida pelo ferimen-
to foi abundantíssima. 

O menor, em estado de extrema fra-
queza, foi levado para a Repartição Cen-
trai da Policia, sendo lho alii prestados 
os primeiros, curativos pelo dr. Honorio 
Libero, medico legista. 

Francisco foi cm seguida transportado 
para a casa de sen pai Mknoel Augusto 
da Fonseca, " ' 
23. 

situada á rua Guaraiiy, 

X 
O capitão Lldnio Pontes, escrivão da 

3*. delegacia, semetterá hoje ao sr. 
chefe de policia os inquéritos instaurados 
contra Maria Francisca da Silva, que 
na nonte de 17 do corrente, feriu grave 
mente, por questões do ciúmes, seu aman-
te Antonio Joaquim Pinheiro, fnllecido 
no dia iminediato na Santa Casa de Mi-
sericórdia ; c contra Pedro Lozada c José 
Dias, quo lia dias se feriram mutuamente 
no largo General Ozorio. 

X 
UOKTE nEi'ENTINA—Quando t r ans i t ava 

pela avenida Luiz Antonio, falleceu hon-
teni, as 9 1 {2 horas da noite, repentina-
mente, a preta Cherubina de tal. empre-

,da lia casa do sr. Benedicto do Tole-
iío o Silva. 

No local esteve presente o medico le-
gista da policia, dr. Honorio Libero, quo 
procedeu ao exame cadavérico, dando co-
mo cansa mortis unia apoplexia. 

O cadáver foi depositado tio necrotério 
da Repartição Central da Policia. 

X 
0 cscriv5o da delegacia remetterd 

hoje ao sr. chefe de polícia os autos 
de Inquéritos instaurados contra Phaduk 
Schofay, por ter, na noite de 6 do cor-
rente, offendido o soldado Manoel I3a-
píLsta Ferreira ; contrajAntonina Spartaro, 
por ter offendido levemente Guilhermina 
Antonilia; contra JoãoMontcroso, por ter 
forftio o soldado Bráulio da Silvo, o con-
tra Angelina de tal, que, no dia 9 do 
corrente, aggrediu Maria da Luz, ferindo-a 
110 braço esquerdo com um machado. 

' i t ò T X M T t i ) £ 
Uma folha da tarde notieion ante-hon-

tem quo o sr. chefe dc policia pre-
tendia mandar fechar o estabelecimento 
de Crá/it Qénéral François, por estar 
fnnccionando illegaiinente r.esta praça. 

Dizeui-uos ser destituída do fundamento 
essa noticia. 

X 
POUCIA DOS HOTÉIS—O s r . C a r d o s o 

dc Almeida, chefe dc policia, 110 sentido 
dc rcgularisar o serviço de entradas o 
sabidas de hospedes nos boteis da capi-
tal, obteve hontein da Prefeitura nma 
relação de todos os hotéis, restaurantes 
e casas de pasto, afim de iniciar as 
providencias que julga necessarias para 
conseguir o seu desideratam. 

01 proprietários desses estabelecimen-
tos serão obrigados a enviar diariamente 
á chefia de policia uma lista com os no-
mes, edade, procedcncia e naturalidade 
de cada hospede. 

Todos os dias os hotéis serão visitados 

Sor um fiscal da policia, que dará couta 
o modo por que serão observadas as or-

dens dadas. 
X 

NA CADEIA ruBUCA—Esteve liontom 
na Cadeia Publica o sr. Cardoso de Al-
meida, cheio do policia, que alli foi cs-

Jiecialmente para iuterpeílar o faisario 
rosé Antonio Rapliaei, de que nos oceu-

pim .s cm noticia especial. 
X 

O sf. Cardoso de Almeida, cliefo do 
policia, recebeu honteni um telegramma 
de um agente do sua confiança, ein dili-
gencia ein Piracicaba, commuuicando a 
prisSo alli do criminoso Modesto Casa-
nova, condeinnado a nove annos de pri-
são, pelo Jury do Ubearba. 

Modesto chegou hontein mesmo a esta 
capital, devidamente escoltado. 

Ir 000—O ar, Emmanuel " » « > « 1 , 1 » 
Briet»rio do botequim Ao 0 

dia» devorado-por sm 
kontern M ar. Artbur Itudge vtotofla w» 
prédio incendiado. 

A auctoridade, deferindo o r«uarlnMB_ 
to, nomeou para proceder á^ vistoria 

Uo» 
ma do corpo de delicto, 

nomeado parlto 
310 do delicio. 

e do proprietário da caaa, foi 
Alexandra Lè-0 ar. 

mesmos perito» que devem fixer o 
e de 
Por 
nnea 

fèvre. 

KSCAI.A roLtriAi.—Está assim dlatrl 
buído o fcervlço policial para hoje : 

Policia Central: de dia, o sr . Arthur 
Hudge, t.° delegado; de noite, o sr 
Ase.iiio Cerqueira, 3 . ° delegado. 

Gabinete medico: de «ervlço interno. 1 
dr. Xavier de Barros; extorno, o dr 
Marcondes Machado. 

Pieaidlrà o wpectacnlo do Roli/thcamo 
o sr. Octávio de Barro», * . " delegado 
de Sauta Iphygenia. 

Re»umó doa premio» da loteria da Sâo 
Paulo, extrahida houtem : 

H038... 10:000» 
8133.. . 1:000$ 
1038... 400^ 
riiKMioa DE 2 0 0 $ 

65X8 7110 
PRKUIOS DK 100$ 
6421 5503 8299 

PRF.MIOS SB 60$ 
8 25 73 2006 4801 4906 7306 7796 8286 

8847 
PIKMIOS DE 30$ 

37 392 1087 2611 3197 4121 4403 5037 
5090 6842 7328 7455 7476 7518 7912 791« 

8050 8312 9605 9611 
ArraoxiuAçOe* 

CENTEXAS 

8037 o 8039 - 1 5 0 « 
8132 e 8134—120.« 

Todos os números terminados em 
téra 4$ . 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

FOLHETIM 44 

1 mm su m 
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Traducção especial para 0 Contmercio de São Paulo 

XV 
1IITCHEL EXPLICA UM CEETO NUMERO 

DE COUSAS 
— Deus me livre de ter divulgado tal 

segredo, acudiu o velho. 
— E nem eu supponlio que o sr. t e -

nha tido tal procedimento, porque, em 
bora o conheça ha pouco tempo» sei, 
comtudo, que é um homem de bem. 
Esta declaração pôde causar-lhe espan-
to; mas é a pura verdade. Eu não sou 
o homem qíiè o sr. pensa; esse tal se 
acha actualmente em um asylo de loucos, 
e tanto esta é a verdade, que elle até 
é meu primo. Sei perfeitamente que an-
dam por ahi espalhando que eu é que 
sou o louco; mas é uma ealumnia pro-
palada pela Montaivon, para servir a 
seus fins. Eis os factos : quando eu era 
rapazinho e estava ainda na escola, na-
morava ama das minhas collegas, a mSi 
de Rosa. 

Antes de deixar o Sul para entrar 
na Universidade, prometti á minha na -
morada, que então contava 15 annos, 
casar-me com eila quando eu voltasse. 
Foi esse o nosso primeiro a m o r : o 
meu e o delia. 

Eu tinha um primo mai3 velho que 
eu 10 annos, elegante e rico, maa 
qne era nm grande jogador e abusava 
da bebida. 

Esta mulher Montalvon, como o s r . 

não ignora, tinha uma casa de jogo e, 
naturalmente, o meu infeliz primo era 
hospede assíduo daquelle antro . Uma 
noite, em que elle se achava embriaga-
do pelo vinho, ella o convenceu de que 
devia eBposnl-a, mandou chamnr um pa-
dre e effectuaram a ceremonia clandes-
tinamente. 

Recobrando o seu juizo e o uso de 
sua razão somente dias depois, nem so 
lembrou mais do tal casamento. A mi-
serável intrigante Montalvon não fez 
com que elle se lembrasse; mas, a for-
ça de paciência e de astúcia, persuadiu-
lhe insidiosamente que se casasse, Btig-
gerindo-lhe, mesmo, a mulher que elle 
devia preferir e que não era outra se-
não a minha pequena amiga. Ora, nes-
se negocio, aquella serpente visara um 
duplo fim : dinheiro e vingança. 

Levando o primo a contrabir uma al-
liança que Al te rnava responsável pelo 
crime de bigamia, podia extorquir-lhe 
o dinheiro, ameaçando-o com o certifi-
cado de seu anterior casamento com 
ella. 

Ao mesmo tempo, vingava-se da fa-
mília de minha namorada, contra a 
qual ella dizia ter queixas. O seu tra-
ma sabira ás mil maravilhas. Meu pri-
mo era bem apparecido e eu me 
achava ausente. 

Logo que travou relações com a en-
cantadora moça, tornou-se por ella tão 
apaixonado, que acabou sendo corres-
pondido e desposando-a. 

Desde aquelle momento, achava-se 
elle nas nnlias da Montalvon, que o san-
grou durante cinco annos. 

Neste Ínterim, nasceu a menina Rosa. 
Mais ou menos, nesta oecasião, havia eu 
terminado meus estudos no collegio ; 
mas não quisera voltar a Nova Orléans 

depois do profundo desapontamento que 
me havia causado a noticia do casamen-
to de minha namorada. Achava-me em 
Paris, quando, um dia, recebi uma tris-
te carta da moça, queixando-se do ter-
rível golpe que a havia ferido, tendo a 
Montalvon exhibido um certificado de 
casamento, reclamando seu marido e 
lançando a deshonra sobre a filha de 
sua inimiga. 

Nesta carta pedia-me ella perdão pêlo 
mal que me havia cansado. Li e com-
prelieudi, no que ella não escrevera t os 
soluços amargurados, o grito lancinante 
de um coração partido, o gemido de 
uma ovelha abandonada, agonisando lu-
gubremente numa planície de gelo. 

Apressei me a voltar para casa, só 
tendo um pensamento — vingar-me de 
meu primo. Mas, cheguei muito tarde: 
a moça havia morrido e meu primo des-
apparecera. Constando-me que ellç se 
achava no Oéste, para lá me dirigi. En-
contrei a sua pi3ta em muitos logares, 
mas, fatalmente, acontecia ter elle dei-
xado o logar onde eu esperava encon-
tral-o. Passaram-se assim cinco annos 
e, finalmente, encontrei-me com elle fa-
ce a face, e, lançando-lhe em rosto seu 
ignóbil crime, pedi vingança. Elle es-
carneceu de mim e recusou bater-se. 
Então, avisei-o que o mataria na pri-
meira occasião que se offerecesse, quer 
após uma provocação fingida, quer em 
circumstancias em que eu não pudesBe 
ser suspeitado. 

—Mas não é isso confessar instinctoa 
ferozes e carniceiros? 

—Sr. Barnes, ee todos os homens fos-
sem punidos pelos pensamentos crimino 
so«, a caça aos culpados tomaria uraa 
extrnordinaria extensão. Não é possível 
que o sr. éxija oue eu responda senão 
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Presidente, o ». Oliveira Ribeiro; secre-
tario, o sr. Luiz de Aranjo 

Passagens de antos 
O sr. C. Canto passou ao sr . Ahneida 

e Silva o aggravo 3138, da capital. 
O sr. Almeida e Silva, ao sr . 11. Bas 

tos, o agvravo 3167, da capital. 
O sr. Malheiros,, ao sr . P . Lima, c 

aggravo 3179, da capital. 

Foram expostos os aggravos 3178 < 
3183, polo sr. Almeida o Silva; 3181 « 
a carta testeiuunhavel 116, pelo sr. B, 
Castos, e 318õ, pelo sr. Malheiros. 

JCI.aAMENTOS 
Babeas-eorpns 

Capital — Ptcieirfes, JoSo da Rocha. 
Luiz Fernandes e Cardoso Junior. Julga-
ram prejudicado, por estarem soltos os 
pacientes. 

Bôa Vista das Pedras—Pacientes, Pau-
lino Eleutério, Antonio Thcodaro Moci-
nho c Brar, Schimilio. Julgaram prejudi-
cado, por estarem soltos os pacientes. 

Aggraros 
N. 3151. Capital—Aggravantes, Fran-

cisco Rodrigues Jordão o sua mulher; ag-
ravado, o Banco de Credito Real de S. 
•auIo. Relator, o s r . Malheiros. Deram 

provimento, cm parte. 
N. 3168. Capital—Aggravante, dr. 

J.iyrao Pinto Sei vu: aggravados, os syn-
"icos da lallencia do Suuza Ribeiro & C. 
lelator, o sr. Almeida o Silva. Negaram 

provimento. 
N. 3172. Santos—Aggravante, João 

Pedro de Jesus; apgravado, o Banco Mer-
cantil de Santos. Relator, o sr. C. Cau-
to. Não tomaram conhecimento. 

Recursos eleiloracs 
Deram provimento aos seguintes, do 

Avaré: 
Numeras 2753, 2760, 2781,2782, 2783, 

27M6, 2787. 2788, 2793, 2791,2792, 2796, 
2797, 2796, 2801, 2802 c 2803. Recor-
rentes, Joaquim Ooir.es de Oliveira, An-
tonio José Pinto, Cyrillo José do Nasci-
mento, Joaquim Mathias do Souza, Joa-

uim da Cunha, Leopoldlno Cardoso da 
!onceiç3o, Lazaro Correia da Bilra, Lniz 

Francisco Pereira, Benedicto Gabriel 
Vieira, Antonio Alves dos Santos, Anto-
nio Ferreira LconoL Francisco Raymundo 
Terra, Antonio Augusto Mendes, José 
Loureuço de Lemos, Joaquim Soares de 
Godoy, Joaquim Pires dc Almeida e Na-
bor de Lara Toledo; recorrido, o Juizo. 

Negaram provimento aos seguintes: 
Ns. 2806, 2807 c 2808 de Sarapuhy. 

Recorrente, Leopoldlno de Almeida Fania; 
recorridos, Joaquim Generoso Prestes, 
Antonio da Rosa e Silva e João Ignacio 
da Silva. 

Não tomaram conhecimento dos seguin-
tes: 

Números 2765, 2770, e 2775, do Am-
paro. Recorrentes, Nestor dos Santos Ar-
ruda e outros: recorridos, Manoel Joa-

uiin da Silva Pinto, José Augusto da 
ïl\a e Joaquim Machado Junior. 

Juizo Federai 
O sr. Bernardo de Campos, procura-

dor da Republica, opinou pela pronuncia 
de Kduardo Augusto Chaves, acrusado de 
passagem de notas falsas em Sorocaba. 

—0 sr. Aquino e Castro, juiz federal, 
designou o dia 30 do corrente, ás 11 ho-
raa da manhã, para se procoder á ava-
liação dos terrenos que foram desappro-
priados pela The Sao Panlo Railn ag e 
pertencentes a proprietários desconbieci-
' is. 

Foram nomeados peritos para essa di-
ligencia os drs. José Brandt do Carvalho, 
Januário Candido de Oliveira, Iiodolplio 
Thiago o Victor Freire. 

-Francisco Gonçalves Ribeiro,1'por seu 
advogado João Passos, propõz honteni na 

audiência clvol do J t r i i / Federal, nma ad 
lo de iadMUlaaçfio contra*« Comp»u"u 
echaute» a Importadora, por Imitar , 

Ç « K l'or parte i à 
The. mitlief Manufacturing* rompa 

eti 

Íío de iadaouiInação uoiitn 
lee haute» • {«portadora, 

deaoaMtor * seu Im cut», inlltuladl 
Desautmdor Blbeiro. ,4* 

O *alpr d»(C»tsa éde 160$, ' 
arte 

„ . . rings romponm 
roitOa acção contra os uegoc antes 

Santo* Dlnto & Carvalho, por L p o r S 
ção da producta« contrafeitos e uma mil 
chin« dost lua ia « classificar c ie„arií 
café, denominada Separador Moiitl'r ,], 
que tem privilegio aquella companhia' 

O valor d* causa é do 60:000$. ' i 
—O dr. Aquino a Castro, juiz 

ral, tendo confirmado o despacho do dt« 
pronuncia a favor do réo Bebastiáo Fraaí 
cisco do Oliveira, «ccusado dn puiii 
da notas falsas na villa do Peuernciraa 
mandou hontciu passar alvará de soltnr> 
a favor do mesmo. 

—Bealisa sa hoj» a audiência criminai 
do dr. Aquino e Castro, Juiz federal 

Seri julgado o processo em quo Arn«: 
rico José de Carvalho 4 «eettaado d,, ( e . 
dado um desfalque de 7:OOOSS, na airenrt. 
do corraio d» Mtangoelra». " ' 

—A Companhia Paulista da Vias Fçr. 
reas a Fluvlae* propíii liontom, na Ba] 
dien cia eivai do Ju.»» Federal, uno aM j 
ção Ordinaria contra a Fazenda Nacionill | 
para h»ver da mesma a importam ia d™ i 
imposto« por eil« cobrados sobre d i i i l e j 
dos, aobre o fundamento de sor o relerV 
do imposto contrario á Comtitnlçíw i,,. 
der»!. 

O valor da eauaa é de 013A42$ÍÜI:G. 
Forum 

O ar. Luiz Silva requereu ao jui/. ]• 
v»ra a decretação da fallencia dos n» 

gociantes Passos, Hilva & C. 
—Foi reaberta • fallencia dos new 

ciantes Fratelli Covelll & O. , sendo no. 
meado« syndleos, pelo juiz da 1* van 
commercial, o» er«. Germano Fardelli • 
Nicolau Mataraizo. 

O socio ar. João Covelli «ggravon d 
despacho para o Tribunal de Justiça. 

—O ar. Thomoz Fontana reqnereu «a I 
jtilt da I* vara commercial homolog I 
ção da concordata preventiva qué [4 
cora os seus credor««. 

— Rubiram hontem para o Tribunal 1 I 
Justiça, as razões de aggravo pelos her'« I 
deiros do testamento do sr . Joaquim I Ia. I 
riano Wanderley, confirmada por 
• lio do dr. Tliomaz Alves, juiz da 1< I 
vara cível. ! 

Também anbiram para o Trilrniti) 
de Justiça, em gráu de appellação, o-, au-^ 
tos do processo crime oiu que Fran i«» 
Januz/i foi condemnado pelo juiz da J» 
vara. a doas mezes de prisão cellular « 
multa de 350$, por serem banqueiro 1 dal 
jogo do bicho. 

A Secretaria do Interior transei Hijl 
ao ministro da Fazenda cópia do oili ia I 
cm quo a Camara Municipal da Fiixiai] 
pede o despacho, livro de diroilos ::# | 
Alfandega ae Santos, de nma turbina j,»' 
ra o serviço de illuminação electrica uç 
quella cidade. 

P A L C O S 2 S A L Õ E S 

POLYTÜRAMA-CONCGUTO—Com a co-lí 
niada concorrência restisou-se hontem mal) I 
uma funcçüo noate theatro. recebeudo I» | 
dos os artistas calorosos aplausos. 

— Hoje, espectáculo variado, ás 8 I|_' dl I 
noite. í 

uiiKsno LCSO-BUASIÍ-EIBO—Da d ire '.ria I 
desta sociedade recebemos um convite pai I 
ra a recita extraordinária a realisar 111 
amanhã com o drama Os Filhos da Ca-
nalha o a comedia Cautela com as mw | 
lherrs. 

OREMIO jaXo CAETAVO—Com o dran í l 
A falsa adultera, realisa amanhil a vii | 
3.* récita, eata sociedade recreativa. 

OUUPO FRANÇA j u n t o u — M a i s lllll ' r4 I 
po dramático acaba de ser fundado 11 4» I 
capital, adoptando o nomo do BJU I JSC | 
coinediographo França Júnior. 

A directoria da nova sociedade é coint I 
posta dos srs.: Arnaldo O. Chriitiitnbf 
presidente; Benjamin Reis, vice; A. II» [ 
ptista Cotti, secretario; Cicero Ferrrrij I 
thesoureiro; GnilUermo Iluhlmann, pr ica I 
rador fiscal; Jorge Leme, director eoi | 
co: André Olil FiUio, director mnsir.il. 

Commtssão fiscal: srs. Oscar GuiliicSj 
me, José B. de Hozende c Lmi« r.. 
Freitas. [ ' ,« 

n u r o s t ç í o DK BELLAS ABTTJ—Dominai 
proximo, o distiucto litterato sr. Co<:!U(l 
Nctto fará uma conferencia sobre a V'á I 
nos saldes da Exposição, ao lago do H Í | 
sario. 

F a U e o l c x o n t O R 
Fallaeeram : ,11 

Hontem, em Mo<r/-mirim, o irj l 
John Neave, distincto clinico e consul i i | 
Bélgica, nesta capital. 

* Na cidade do Peçanha, Minas, i l 
coronel Marcellino Baptista de Qneirozil 

Em Lavras, Minas, a sra. d. I . i | | 
domilha Brasileiro. 

Informações 
o TRMro — Boletim Meteorológico 

Conunissão Geographica e Otologii-a— 4 1 
do julho—Barometro, a O", ás 7 lioraf 
da inonliã, 702.7 mm.; 2 horas da tall 
dc, 700 7 min.; 9 horas da noite de !, jg | 
tem, 702.1 mm. Temperatura minimal 
10"8; maxima, 27"8. Vento predominai 
te, N. Chuva, em 24 horas, 0. Temp(| 
geral, claro. 

«ANTA CASA—Movimeuto do hospital, utl 
dia 23 de julho: 

Existiam 386; entraram 10; tiveram ali 
ta 7; falleceu 1; existem 38«. 

Dferam-se 102 consultas e fizeram se ; 
pcqnenos curativos e 4 operações. F '^ l l 
aviadas 240 receitas. 

Medico de db, dr. Valeriano do : 
DEP031T0 DK r i ES—O luovimentu < 

servido de cios, no deposito da Protei 
ra dos Animacs, á rua do Gazonii.trl 
lôl-A, foi lionteni o seguinto: 

Cães npprehendidos, 11; «aerifict loil 
12; matriculados, 5; vendidos cm leilão, ( 
esperados, 13. 

por meus actos. A occasião se apresen-
tou, finalmente. Segui-o por uma noite 
eocurissinia, em uma região de miuas. 
Elle correu grande parte da noite, sem-
pre perseguido por mira. Ao romper da 
aurora, estavamos muito distantes de 
qualquer habitação: dei-me a conhecer 
e convidei-o a bater-Be o m m i g o . Elle 
coraprehendeu a gravidade da situação 
o viu que era necessário defender 
a vida. Nessa BituaçãO, bateu-se co-
mo um covarde levado ao desespero. 
Por vontade delle, ficou resolvido que 
nos batessemos a pistola, sendo meu de-
sejo liquidar a questão a faca. Confesso 
que tinha desejo de ntravessal-o de la-
do a ladocom um punhal afiado. Tinha 
necessidade de ver o sangue irromper do 
suas veias a cada golpe. 

Achava muito pouco para o meu odio 
a incerteza de uma bala enviada a dis-
tancia. Em todo caso, concordei ter elle 
o direito de escolher as armas e, aceei-
tando seu alvitre, tinha a intenção de 
visar calmamente meu adversario, para 
que a bala encontrasse o alvo desejado. 
Vê, portanto, o sr. que bem pouco me 
preoccupava com minha própria vida. 

Fizera dessa vingança meu único ob-
jectivo ; só existia para ella. Cumprida 
que fosse ella, parecia-me que nada mais 
me restava a fazer. 

Por isso, pensava unicamente em ma-
tar meu adveiBario, sem estremecer sup-
pondo que a bala contraria poderia vir 
encravar-se no meu peito. Justamente 
no momento em que escolhíamos terreno 
propicio e noa preparsvamos para o com-
bate, deu-se um facto extranho que me 
perturbou e impressionou completamen-
te, mudando e modificando as cousas. 
Mea adversado abaixou o revólver e 
disse: * 

— « Espere um instante, tenho um fa-
vor a pedir-lhe. Sei que o sr. me vai 
m a t a r . . . Ha tanto tempo corre o sr. 
atrás de minha vida, que, estou certo, 
em poucos momentos morderei a terra. 
E' a fatalidade. 

« Também tenho soffrido tanto, nestes 
últimos cinco annos, que não me pesa a 
morte. O favor que lhe peço ó que, de-
pois de minha morte, arranque minha fi-
lha das garras do demonio que a tem 
em seu poder.» 

— «Sua filha ! exclamei, julgava que 
já tinha morrido!» 

—<:E' uma odiosa mentira da Montal-
von. A menina vivo e a perversa mu-
lher apoderou-se delia. Fiz um testa-
mento em favor de minha filha. O sr . 

eneontral-o-á em meu bolso. Cousa ex- | 
t ranhal Acabo de o nomear meu tes-
tamenteiro. Sei quo o sr . amou minlial 
mulher antes de meu casamento. De-[ 
claro que o ignorava completamento, 
Deus sirva-me de testemunha. Agora,| 
estou ás suas ordens. Eetá prompto V» 

Collocámo-nos defronte um do outra 
e fizemos fogo. As palavras que havia 
escutado me impressionaram, fazendo-
me desviar a pontaria: em vez de acer«| 
tar no coração, como esperava, alojou-J 
se a bala na cabeça. Meu adversailof 
cahiu o eu precipitei-me para junto del-
le, afim de assegurar-me da gravidadH 
do ferimento. Da ferida o sangue cor-J 
ria abundantemente. Envolvi-lhe a ca-
beça num grande lenço, procurando as>| 

sim fazer cessar a | 
hemorrhagia. 

Dirigl-me, em se-1 
guida, a um acam-
pamento de minei* 
ros, o mais vizinho! 

& do local do duello,| 
donde voltei acom-
panhado de diver-

,806 homens e dei 
-.- uma liteira, em qu®| 

foi o ferido trans-
portado. 

Um dos nnaaoBl 
companheiros dizia* I 
se medico e fez <#| 
primeiros curativoll 
em meu primo Ei-

Br. Milchel, »bo sr. não prnua do mais desprethel scellera,to 
oi» ha erro ahi t . , , (Jf. <3>' 

trahin a "bala, con-
statou a pequen» 
profundidade da fe<" 
ria a e também a frr 
chira do craneo. 

(Cmtinúa) 

» A B M 
"g. Paaia, 

BOLHA 
OT.1T 

rnifpos row 

ioHca* do Mat 
rasa de B •(•. 

J e m ampreatimi 
letras da C. Mnr 
' " empréstimo. 

8.* 
0. ' 
Letras da 0. do 
Letras da 0. >1 

de B. Carlos l"c 
Idem da 3* S('ri 
Loiras da C.de Ci 
Letras da C. de C 

ACÇOK 
Çommerrio e Indi 
Lavradores 
Conatrnetor o Aj 
Crodito Real cari 
Idem tar t . 10111111 
Idem com 20 °/< 
Mercantil do San 
Rlbairlo Proto.. 
Bsntos 
8. Paulo 
lliiílo dc 8. Carie 

• . » . < 
Norte de 8. Pau 
Unlüo de B. Panl 
Banco da Itopnbl! 
Industrial Ampari 
Comm Italiano coi 
Piracicaba 50 

ACÇÕES t 
Ilygienopoli» 
Agua e Luz 
Antarctica 
K. do F. do Arara 
Argos Paulista... 
Industrial do R P 
Bragnntüw. . . . . . 
Italo Paul is ta . . . . 
Mac Ilardy 
Melhoramentos de 

(com 00$ realisa 
O az de S. Paulo. 
Luptou 
Mecliaulca 
Sorocabanu c Itua 
Mogyaua Int. d vi 
Idem, (a 30 dias). 
Idem.com 40 % . , 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias). 
Idem, - '»"»"-->!-
Idem, 
Progre 
StupakoH. 
Tclcphonica 
União Sportlva.. , . 
Itatibenso 

LETRAS III 
B. Credito Real de 
Idem dc 6 •/. a 30 
Idem 8 % 
Idem de 8 »1. a 30 
Banco União de S.I 
Idem,idem, da 4*cG' 

VENDAS REAI 
140 letras do B. C 
30 idem idem idei 
10 idem idem ide; 
2 idem idem ide 

11 idem idem idei 
3 acções da C. Pe 

10 idem idem a 2 
2õ idem idem a 2 

100 idom idem con 
50 ocçSes da Com| 
25 idem idem a 2: 
10 idem idem a 2 

150 acções de B. < 
A' IIOR.A 

100 acções do Bano 
ritEÇO DO CJ 

A Associação C< 
seguintes telegramn 

sa: 

Procura 11a base 
B. 

Mercado, cstavoU-

MERCADO» 
Eis os preços qiy 

, refin 

tun, ia ou uias). 
um, c|30°/o(adín 
sm, cj 30 °/o(a » 
ogredior 

•o dia 24 : 
^Afísucar' do 1 
, • » 2 - , • 

. . 3», 
» Crystal do P 
• Redondo... , 
• Mascavo.., , 

I-IIAÇA DO 
F.slá como Inspec 

o sr. Gabriel Tafuri 

Trem noetnruo— 
4 o 1[2. Duplo, até 
RESUMO COHPABATr 

NO EX 

Meses 

Ne 
22 

Setembro G-3 
Dezembro 5 .3 
Março 5.4 
Maio 5.5 

IIa 
22 

Setembro 29.0 
Dezembro 2«.71 
Março 30.51 
Maio 8 1 . « 
CAMOI09 EXTBAKQEtn 

DIA 
Sobre Par is . . 

Bruxellas. 
• Berlim. , , 
• Oenova. , , 
• Madrid. , . 

Lisboa, . . 
• New-YorL'. . 
. Buenos-Aires. 
• Buenos - Aires 

do ouro. 
COTAÇÕES DOS TITIJM 

I.ONDBES, 1 
Apólices do 4 '/• ( 

187» 
Apólices de 4 I 

1880. . . 
Apólices de 5 "/« ( 

1895 
Funding-toan f, »,'« , 
Oéste de Minas 5 "/« , 

Tjixa de desconto r. 
terra, 3 % contra 3 

Idem no mercado, 2 
ULTIMAS COTAÇÕES > 

NO VIA 
Fundos públicos: 

Ocraes de 5 " / o . . . . , . , 
Emp." de 18ÍI5 

de 1895 íuom.). 
• de 1897 
» de 1897 (noni.J. 
> Municipal 
• » (iiom.) 

Inscripç5eade3°/í 
• de 3 '/«{noni. j 

Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PAKA O 
A SAIIIB DO POBTO DO 

NO MEZ DB 

Dia •M—CordilUre, Ba 
Dakar, Lisbfls 

» 30—Panamá ídin 
Palllee e Lim 

MOVIMENTO J 
VAPORES A I A H I B 

Oenova, Sirio 
Nova-York, Bgron..., 

VAPORES ESPEBADO 
Rio da Prata, Sirio... 
«ova-York, Bgron.... 

VAPORES ESPEBAI 

Hamburgo e etc., Chr, 
«ume eac., B. Eemén 
Bordas e eu«., La PI, 
Hamburfo e eac., Chet, 
Bremen < « , , íTittcn, 
Antnerqia • e»e., Otrr 
Pio da Prat», AUamtiqi 
^Iverpool » e»c., Oropei 
P l 0 í» Prata.. AlloMií 

* 



I «mi I 
•mpmliu' 

or ItnlUr ? 
», intitiiUd» 

i. ' 
" l>«rle 
tjs Companm 
iooiauiw .JJ 
'«r import». 
» » unia m»; 

' Monitor. 
'nm|'»iiiila. 
WO*. I 

JnU feil», 
aclio iln ,1c,. 
laMiao Kr«. 

, P"»«^® 
eilerncira« 

i Je »ollur» 

dos iicg^ 
, »endo no. 
d» l* v«n 

o Farddu I 

I lu M 
-er* I 
rio. I 

J I 
l ' I 

H-4» I 
u I JJ( I 

frAJBB O O H U l H O I A L 

g. PMU, 3ft im julliod« 1902. 
BOLHA DE SÃO PAULO 

m.TTKAH < «TAÇÕKI1 

rnuno« pusucoa 

HcM do E l t ada . . . 
i d i l l . 
«urpreatimo da I89Ä 

Iras da C. Mnniclpal.. 
' cmprcattiuo 

[ Liverpool « « f . , Canora.... 
jMonUvkMo o Mc. * Pauamd.. 

Hin da Prata, Mie 
I (J«nova a «ar.. Harr nur 

VAPOliKS A iAIIIB DO 
Vended. 

J police« 
e'rae« (I 
Idem »er 

I 
Í.* 

le tras da 0. do Kanins 
letra» da 0. Municipal 

de B.Carlos I" c 2» s 'r le 
Idem da S* m'rio. 
Lolrns da G'.de Campinas 
Letras da C. de Caplvary 

ACÇÕKS DB JUNCOS 
> e Ii 

8751» 

82$ 

83.» 

78$ 

Comp. 

070* 
880<í 

I Hamburgo a 
do Hul 

77» 

71»$ 
57.* 

_ > = «•«., Argentina 
I'ortos do Sul, ftaitnba 

iGcuov» a eac., Sirio 
Klo da Praia, La Plata 
Uordáos o esn., Atlantique 
Porto» do Hul, Oropetm 
Flume a eac., Ortonr 

I Brawn a eac., Panamá 
|Hrcmen e eac., Bonn 
I Hamburgo a esc., Pernambuco 
I Nova-Yorlc e eac., Huron 
lüenova e esc., 1'iemonte 
I Southampton e esc., KUc 

(renova o esc., í.es Andes 
| Itenova e e«c., llarcnur 

NOTICIAS DIVEB8XS 
FHEÇOH DOS UFNSItOS 

(Mercado çtc Março) 

Çommerclo t 
Lavradores. 

Industria. 

Conatractor e Agrícola. 
Crodlto Real cart. lijrp.. 
Idem cart. roinmcrcial 
Idem com 20 "lo 
Mercantil de Santos. . . 
Kíbclrilo Proto 
Santos 
8. Paulo 
União de S. Carlos 

• . «CI40»,'-
Norto de S. Paulo 
União de S. Panlo 
Banco cia Republica... 
Industrial Amparen.se.. 
Comm Italiano com 60 °jo 
Piracicaba 50 % . . . . 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

330$ 

100$ 
aoox 

80$ 

45$ 

122$ 

320; 
hü: J j í 

r>r>$ 

96$ 

88$ 

28$ 

tun, ia ou aiasi 
um, c|30°/o(adinheiro) 
um, cj 30 °/o(a30dias) 
ogredior 

20$ 

150$ 

IIygienopo'lis 
Agua e Luz 
Antarctica 
K. do F. do Araraquara 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
l iragnntina.. ; 
Italo Paulista 
Mac Ilardy 
Melhoramentos de Brótas 

(com 50$ reallsados). 
Oai do 8. Paulo 
Luptou 
Mecliaulca 
Sorocabana c Ituana .. 
Mogyana Int. ii vista.. 
Idem, (a 30 dias) 
Idcm.com 40 "lo 
Paulista, int 
Idem, (a 80 dias). . . 
Idem, -'<•«•>'- ->!-• -
Idem, 
Progr 
Stupako» 
Tclephonlca 
União Sportlva. 
Itatibenso 

LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

230$ 
240$ 
100$ 
241$ 
242$ 
96® 

12$ 
200$ 

35$ 

15$ 

80$ 
115$ 

233$ 
235$ 1023800 

I Assncar, k" r». 400 
Arroji .fapJo, sacca 

Carolina . . . . . 
Iguapo 

I Alhos, restes 
Batatas, 50 litros 

» doce, 50litros.. 
I Lombo, k i lo . . . . 

Leitão, mu 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, diuia 
Polvilho, 50 litros.. 
Queijo, um 
Toncinho, kilo 

' Banha em rama, k i l o . . . . 
j Cebolas, r«wtca 
Caris, 50 litros 
Carno secca, kilo 

[ Carno do porco, k i lo . . . . 
i Carne de carneiro, kilo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha do mandioca/))) is. 

I Farinha de milho, 50'litros 
Feijão, 50 l i t ros . . . . 
Oalllalia, unia 
Pato, um 
Pcrfl, uin 12$000 
Frango, um 1$800 
Carno de porco, salg 1$200 

S. Paulo, 24—7—H02. 
ESTRADAS D E FETTTTO 

Horários 
INorte pari. G 00 M.lRio clieg. 8.00 M 

• G.15 T.l . . 8.00 M. 
Rio • 6.00 M. Norte . 8.20*1. 

» 8.30 T . | . . 10.00 M. 

85000 

1S800 
io$ooo 

14X000 
2$500 

1$800 

1$200 

1$800 
$uoo 

5$000 
I3S000 
U M 

j » T v m & u ) l * d » m u O o n g r q w f t o 
8 0 E r a a i l o i r a 

A IPKBAÇlo DM UMA COMOkEOAÇlO 
H An L Kl AA 

n 
Crcar oplfnios <• florecentes semlua 

26 rio«, ondo a par de «ollda educ ação 
27 piritual, a» infunda no animo dos candl 
2H datos ao estado «ccUaUtHco, alncero amor 
80 da patrla, í , na actual momento, a maior 
30 preoccnpavlo dn Episenpado brasileiro 
BO Por esaa nobilissimo fim estão os nos 
31 aos Blspoa empregan<lo generosos esforço« 

par» ,fundarem uma Congregação rellgio 
•a. a ue, com as Já existentes, venha au 
xilial os na fundação do clero e cm ou 
troa misturei pastoraca ligados ao bem 
espiritual do povo o 1 prosperidade do 
noa no formoso puli, 

Não se trata de unia nova ordem reli 
giosa propriamente dita, ou de nm Insti-
tuto monástico, com votos loknea , mas 
de ama associação d« padres brasileiros, 
com votoa almples, sujeitando se iinme 

500 dlatamente aos Bispos do Brasil, traba 
23SK000 lhando sob a direeijão dclles, promptos a 
1 0 0 0 occnparem os postos, quo lhes Indicarem 

para o bem das almas. 
1$000 Aa Congregações extrangeiras estabe 
0»000 tidas no pai«, e outras, quo possam i 
2$5O0 queiram ajudai-os na obra meritória da 
2$000 restanra(,ão cathollca, serão sempre bem 

12$000 \lndaa, seus trabalhos apostólicos serilo 
3$500 sempre solicitamente procurados, odmi 
1$000 « d o s e devidamente aprci iadns. 
4$000 Condemnamos o preconceito natlvista, 

16$000 principalmente em religião, sendo cila, 
3$000 um virtude de sua missão divina, univer-
1$300 sal,-nem conhecendo fronteiras, que im-
2$000 possibilitem sua acçto benefica uo tempo 
2$(KI0 ou no espaço 
3$000 O preconceito nathisla, além de ser 
2$.'!00 nm aentimente estreito, podo tornar-se 
1$300 nocivo, qncr ao progresso material, quer 
2$000 «o moral o religioso, e 6 por isso (pie 
1*000 da coração npplaudinios a reforma op-

ÍOOO portuna de nossas antigas ordens rellgio 
ÍOOO sas, com o elemento que "está \indo da 

14»000 Europa, sob a alta o esclarecida inspec-
2$500 (,So do msgnanimo í,eio XIII, com o 
«$600 intuito verdadeiramente santo de povoar 

14$000 claustros desertos e renovar, nos templos 
2«000 edificados pela piedade de nossos ente-
1$300 passados, o canto sagrado e as augustas 

ceromonias do culto divino. O precon-
ceito nalivista não se justifica perante o 
ensino christfto. 

A Egreja é, segundo a visão propheti 
ca, Iminensa arvore a cobrir a terra to 

»25500 
02$ 

[Luz part. 

10$ 
Santos p. 

47$ 

54.Ç500 
58S 

44$ 

53$ 
535500 I 

57$ 

B. Credito Real de 6 •/. 
Idem dc 6 •/. a 30 dias. 
Idem 8 % 
Idem de 8 »/• a 30dias. 
Banco União de 8. Paulo. 
Idem,idem, da 4* e 6* série 

VENDAS REALISAPAS IIONTEM 
140 letras do B. C. Real 8 'lo a 5;l.?500 
30 idem idem idem a 53$500 
10 idem ideln idem a G8$500 
2 idem idem idem a 545" 

11 idem idem idem a 53$500 
3 acções da C. Paulista a 241$ 

10 idem idem a 240$ 
25 idem Idem a 210$ 

100 idem idem com 30 "/» a 93$ 
50 acçSes da Comp. Mogyana a 235$ 
25 Idem idem a 235$ 
10 idem idem a 235$ 

150 acções do B. de S. Paulo a 90$ 
A' HORA OFFICIAL 

100 acções do Banco de S. Paulo a 9G$500 
PREÇO DO CArÊ EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu os 
seguintes teifgramma^: 

SANTOS, 24—A's 12 It. 
Procura na base de 4.Ç3UO. 

SANTOS, 24 -A ' s 2.23 
Mercado, cstavoL—Base, 4$300. 

MERCADO» DE ASSUCAR 
Eis os preços qi^j regularam na praça 

6.25 M* 
7.20 M 
0.15 M.» 
2.10 T.» 
3.25 T. 
6.1051. 
8.00 M. 
1.00 T,* 
4.30 T.» 
4.30 T. 

Santos ch. 

Lnz ch. 

9.55 M. 
9.32 M. 

12.00 M. 
5.00 T. 
6.00 T 
8.43 M. 

10.55 M. 
3.55 T. 
G.45 T 
7.1G T. 

0 6 I N E M 1 0 PE S1Q PAtt tÜ-Sexta-f efra, 25 de Julho de >902 

OH « I I M í n c l o s 
Dr. Oalrlo Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
llr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho ue Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Oonçalrea 'fiheodoro 
l)r. Moura Arevedo 
Dr. Amerino Brasiliense 
Dr. CaBtrn Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelles _ 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr Leito Brandão 

Commnnlramo» a esta a áa dernris praças eommerclaea que, em irabstltnl-
<1*0 da firma 1 ' 

J . B é P M M l n A N o g u e i r a 
Jlua eyrava nesta praga ormnlsámos com o major João Osorio do Andrade Olivei-
ra, da 8 . João da Boa Vista, uau iweiídade mercantil solidaria para a continuação 
do negocio -commisafte. de eaf4—a qual assume o activo e passivo da firma cx 
"neta e g j r a r i aob a razlo social da 

l l c r n a r d r N , \ o ( | i i < > l r a & O , 
Santos , 19 d e ju lho d« 1 9 0 4 . — J BEUNAKDES A NOUIJKIIIA. 

PRAÇA 
Çommur,Içamos a iata e ás demala praças comincrilaes que 

qão da lirma 1 

J . B e r n a r d e s ã N o g u e i r a 
de cota activo e passivo assumimos iutelra responsabilidade, organisámos 

de Iiwrcantil solidaria, que gyrar» aoli a firnM 
•1. l t e r n u r < l c M , N u t j u e l m & C . 

para continuação do meamo ramo de neg.x lo-comniissõcs d j café-com escriptorio 
a rua de S. Leopoldo, 27. 

Santos, 1!» de julho de 1902.—Josí IlnaiiADiiKa 1>B O n v u i a A . - J o i o Ri-
n KL só ^oou^ILBA - J o i o Osomo m: A\ nuAUE OLIVKIBA. Ü-U 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DE 

P. D U T R A 
c a n o H l u i u l u a o l i n í p o n 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orerclo Vidigal 
Dr. Frnettioso Pinto 
Dr. Araujo Matto firosao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fort»s 
Dr. Ignacio de Rozenda 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo« Rangel 
Dr. lllldio Ouarítá 
Dr. Còrtü (Juimerães 
Dr. Holcmherir Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. I^-onidi.) Ilibe.ro 
Dr. José Antonio de Mello 

d « S . P a u l o 
Dr. Lourenço Messutü 
IJr. Aramii dc Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Ai-cacio dn Araujo 
I)r. F. de 8ant'Auua 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teix-ira 
Dr. líomigio Guimarães 
Dr. Euzebio de Queirnz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Velgi 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso S[ilendore 
Dr. M. Frsnen Cosia 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE 
gae acreditada 

* Correm sõ nos dias ulcis. 
Da estação da Lm para o interior e 

rice-rersa 
para Jundiahy Campinas Rio-
Claro São Carlos Amparo e Iii-
beirão Preto. 
para Jundiahy Campinas Drscal-
vado Sauta Vcridiaiia e Santa 
Rita. 
para Jundiahy Ituana Campinas 
Rio-CIaro Mogy-guasaú o 
piro. 
para Jundiahy Itatibcnse c Cam-

5.30 

G.25 

7.00 

t o dia 24 
Jlssurar'do 1*, 
, » . 2", 

3«, 

> refinado.. 

Crystal do Piraclc. 
Redondo 
Mascavo. 

405000 Sacca 
385000 • 
315000 . 
32-33$ » 
21$500 . 
13$000 . 

4.00 

9.00 

3.05 

6.2 

7.25 

15.30 

3.50 
9.41 
7.17 

pinas. 
de Campinas, Itatibcnse Jundiahy 
e Bragunlina. 
de Mog} -guas3ú Amparo S. Car-
los Rio-CIaro Campinas Ituana 
c Jundiahy. 
do Santa Rita Santa Veridiana 
Descalvado Campinas Jundiahy 
Bragantina. 
de Ribeirão Preto l 
Rio-CIaro Campinas o Jundiahy. 

SOROCABANA 
para toda a linha Soroeabana 
Ituana. 

para Mayrink, Sorocaba e Ilú. 
de Mayrink . Sorocaba e Itú. 
de toda a Soroeabana o Ituana. 

M M I E T E S , TEI .EOIUM.MAS E FLAUAOEXS 

Para o Rio. rua José Bonifacio 37 
Estação do Norte, 

1'ara Santos o Interior rua 15 do No-
vembro. 25 o Estação da Luz. 

TRAÇA DO COMMERCIO 
Está como Inspector do mez de 

o sr. Gabriel Tafuri. 
julho 

Trem noetnruo—Porte simples, até ás 
4 o 1[2. Duplo, até as 5 horas. 
RESUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 

NO E X T E R I O R 

MZBSA3 

Meses 

Setembro 
Dezembro. . . . 
Março 
Maio 

Preços 

New-York Havre 
Vi 21 22 21 

G.35 5.35 •IS. 25 31.50 
r>.3<) 5..15 36.00 85.25 
S. 40 5.JÜ 3(1.75 30.00 
5.50 0.55 37.25 30.50 

llaniburzo Londres 
22 21 22 21 

29.00 28.25 29 3 29 
2«.76 211.00 29 9 29 6 
30.50 29.75 30 3 30 3 
31.00 30.25 30 9 30 9 

Setembro 
Dezembro 
Março 
Maio 
CAMOI03 EXTRAKQEIRÓS ELI LONDRES, NO 

DIA 23 

A n t o n i o d o C a m p o s T o l e d o 
Josephina do Campos Toledo 

o srns filhos, genro o nora, 
agradecem a todos as provas 
do pesar manifestadas no dolo-
roso transe por quo passaram, 
e convidam os amigos o pa-
rentes para assistirem á (missa 
do 7° dia, que, para descanço 

eterno do sen pranteado marido, pao»o 
sogro, DR. ANTONIO DE CAMPOS TO-
LEDO, mandam celebrar u» egreja do 

.nhi 

da, com a sombra do seus ramos, nella 
circnla a mesma seiva quo procede do 
tronco coinmnm. 

jV/fo ha, diz São Paulo, rtistinrçâo de 
jttdea e de prego, ha um e mesmo se-
nhor de todos e rico para quantos o in-
vocam . O preconceito nativista, qne 

firotege o abuso, que louva o vicio, que 
mpede o renovo salutar do bem, ó sim-

plesmente detestável, o só acha guarida 
cm paixões inconfessáveis. 

Ha um nativismo justo, bom e louva 
vcl, quo adoptamos sem reservas e apoia 
mos com todas as forças da nossa ai 
ma; é o nativismo que deseja ver largn 
contribuição do Brasil, nas scicncias, nas 
artes, nas lettras, nas industrias, c tam-
bém (por que não dizel-o francamente?) 
nos orgams da acção redemptora, de qu 
se servo a santa egreja catholica, obra 
iinmortal de Deus. 

I rasileiros ha o houve, que foram . 
são ornamentos do Ordens e Congrega 
ções religiosas; brasileiros ha o honv 
educados nestas agremiações, que exer 
ceram c exercem o cargo liourosissimo d 
Bispo, 

Pois, se os brasileiros se mostram 
aptos a abraçar o praticar sem desfale-
cimentos os conselhos evangélicos, porqu 
uão poderão formar uma Congregação, 
que seja poderoso instrumento do bem em 
nossa querida Patria'! 

So nos Eitados-Unidos, ondo no come 
50 do secnlo passado, apenas oxistia um 
Bispado, nasceu c prosperou a olhos vis 
tos uma Congregação, quo tantas conver-
sões tem operado no seio da grande Re-
publica, porque o Brasil, com mais de 
quatro secujos de vida cathoiira, não será 
capaz de crcar unia Congregação, qm 
venha efficazmento auxiliar os srs. Bispos, 
lia direcção dos seminários n noutros ra-
mos iinportautcs da administração ccclc 
siaatica ? 

Crescera diariamente as nossas necessi 
dades espiritnaes, coin o aiignionto da 
população o com a creação dc novos Bis 
pados, sem falar dos inditosos selvagens, 
mettidos em nossas florestas, que estão 
privados da civilisação christã, apenas 
dirigidos, cm nina ou outra maloca, por 
diminuto numero dc intrepidos missioná-
rios . 

Será possível que cruzemos os braços 
Indifferentes ou desalentados, sem tentar 
uma solução para situação tão afflictiva 
o perigosa ?. 

Estará apagado ein peitos 

S o c i e d a d e P o r t u g u e z a B a n e f i -

o e n t e « V a s c o d a G a n i a » 
A directoria desta sociedade, tendo 

grande desejo do auginentar e não dimi 
unir o quadro social, resolveu e encar 
regou-me de rogar a todos ca sócios qa 
se acham em ntrazo de suas quotas pet, 
motivo de não terem sido encontrada-
peio cobrador, por ser ignorada a resi 
dencia, so dignem mandar ú secretaria 
avenida Rangel Pestana, 110, ou ao sr 
presidente na mesma avenida, 238, a iu 
diecçào da residencla actual, afim de se 
rem procurados para r.ão perderem sen. 
direitos o nem mais tarde apresentarem 
queixas contra quem nenhuma culpa terá 

Outrosim, rogo aos so- ins que se (al-
guém coin direito á caderneta e que nà 
a tenham recebido, se dignem fazer :i 
respectiva communicação aos logarcs aci 
ma int.ieados, afira de se resolver com , 
de ilireito c do conformidade com os es 
tatutos. 

São Paulo, 21 de julho d.; 1902. 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 
eiuco T. OPERATOR 

p r i ' i u S i » p o r rfivert««» v i - z c s t o m s i < l a v o n . l l . I » , „ „ • e s l n f e l i z a r | f > n c l n . 
J " •-"•-.- LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta antt» 

A g f e i í f i a grcrsfcl 
nto gerai c actual representante da Companhia de Loterias Naelo. Os pedidos do Interior devem ser dirigidos no 

naes do Brasil : 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

c ^ s a f i l l e u l : r u e a , c a . o T i i e s o u r o , 5 
C O R R E I O , C A I X A 7 7 S . P A U L O 

ÚNICA QCK \Í;M>I: s o k t k s 

Pratica todas as opcraçCe.i 
pcf/iicna c alta cirurgia 

Ekpriialiiladc em moléstias das 
nas urinarias, do utero 

eyphUiticas c d a pelle ' 

Estreitamento da uretlira, tra-
tamento sein dõr. 

Ilydroceie, cura radical, sem 
dor. 

Tumores do utero, do selo c 
dos nvarios. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras o cariei. 
Canoro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos osaos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das B ás 11 da l 
manha c de 1 ús 3 da tardo, f 

• 1 0 — R u a d o S . J o ã o — 4 0 

3 - 3 
MANOEL CARDOSO AF F O X S O 

1" secretario 

ros o fogo sagrado do 
que em outros paizes fez 
Co ' ' " 

Sobre Paris 
» Bruxellas 
• Berlim 
• Oenova. . . . . . 
• Madrid 

Llsbfla. . • , , , 
• New-York. . . . . 
• Bucnos-Aires, . , , 
• Buenos - Aires —Premio 

do ouro 

25.16 
25.1U '/. 

25.49 

41 13)10 
4.87 

48 1[16 

131.50 
COTAÇÕES nos TITIII.OS nBASlr,EIRÓS EM 

LONDRES, NO MA 23 
Apólices da 4 'h 'It (ouro)— 

1879 . 76 •/. 
Apólices do 4 <7o (onro)— 

1889. . . . . . . , 71 •/. 
Apoliees do 5 'it (ouro)— 

1895 . . 87 >f. 
Fnnding-loan 5 °lt . . , 99 
Oeste de Minas 5 ° / « , , , 83 f» 

. äs 8 Ij2 horas da manhã dn 
do corrente. .1-1 

M i s s a 
Os herdeiros de D. CLAUDI-

NA DE PAIVA AZEVEDO inan 
dam celebrar uma missa de 
gundo nnniversario do passamen-
to daquella senhora, na egreja da 

S. Bencdicto, no dia 20 do corrente mez 
ás 8 horas da manhã, convidando para 
esse acto <le religião e caridade ss pes-
sõas da amizade da mesma finada e con-
fessando-se gratos aos quo comparece 
rem. 2-1 

brasilei-
zelo christAo. 

nascer tantas | 
ongregações úteis ! 
As poucas Congregações activas que I 

possuímos (aliás não sujeitas dircctamen-1 
te á jurisdicção episcopal) não se empre- ! 
gam cm geral nos ministérios pastoraes, 
tendo mais ou menos limitado, pelas suas I 
regras o respectivos superiores, o seu I 
campo de acção, vivendo muitos do nos- | 
S9s Bispos a curtir amarguras, por falta 
de cooperadores, quo lhes sejam iinmc 
diatamente subordinados. 

Muitas parochias eslão vagas i 
esperança de provimento proximo, 
ovelhas sem a vigilância dos pastores^ 
entregues á voracidade dos lobos de toda 
a especle. 

Alguns padres seculares, bons, mas iso 
lados, vivendo sem o conforto fraterno, 
alquebrados nas forçag physicas c gasta.i 
as energias moraes no labor suarcuto dc 
cada diã, ai I quantas vezes são obriga-
dos a abandonar o posto do espinhos, 
que occupavam, sem esperança de suc-
cessor idoneo. 

E lá se fica exposto a todos os peri 
gos o mimoso rebanho 1 e lá so perdem 
tantos trabalhos, fructo do mil sacrifícios 
ignorados ! 

Haverá quadro mais desolador para um 
coração sacerdotal ? 

Que remedio inventará 

S A H A T O R i Q 
— 1)0 — 

Dr. Oliveira íloícüio 
Funcriona nos predios do unia 

aprnsivcl o aaudavef chaeara, si-
tuafia no alto de uma poqueua 
collina e reúne todas cs condi 
ções de bygiene, conforto-o sa-
lubridade. indispensáveis a esta-
bclecimentos denta ordem. 

Dispõe de optimos aposento.! 
para o tratamento de doentes 
qne poderio her recebidos a 
qualquer liora do dia ou da 
noito. 

Praticam-so operaorjes do pe-
quena e alta cirurgiã. A instai-
lagâo da «ecfjilo cirúrgica c feita 
do modo a satisfazer os prccci 
tos da mais rigorosa a.iopsia. 

Encontra-se nesto fíanatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das ontra.1 seeoões 
e construída de modo n offere-
cer as neces^aria? «:ondÍç,"ie.i de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Saoatorio (iLspõe tanibnni 
dc uma bem montada pharma-
cia e do poderosi recurso do um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
K a r c j u d o j ^ y s a n i l í i | 

i i . (i 
Entrada pela rua de S. JOÃO, 40 j 

Orandes 

o 

. . — „ caridade 
D r . A n t o n i o d e l a m p o s T o l e d o Parj>?

 n 0 í a c u d i r nessa miséria espiri-
A « l i p c o l o p l n «lo I t n n c o «to | o remédio está na creação da Congre-

gação brasileira, segundo o plano dos 
nossos virtuosos prelados, planos cuja 
exequibilidade vamos demonstrar, enca-
rando o assumpto sob o uspecto inals 
pratico. 1 1 

Tjixa de desconto no 
terra, 3 <7. contra 3 "r, 

Idem no mercado, 2 7il6 «/» a 2 
tri.Tiuis 

Danço da Ingla-

"lo. 
COTAÇÍES NA BOLSA 110 UIO, 

KO BIA 22 
Fundos públicos: 

Ocraes Ue 5 'lo..,,, 
Emp." de 1895 

• de 1895 íiiom.). 
• de 1897 
» do 1897 (noni.J. 
> Municipal 
• » (aom.) 

Inscripç5eade3"/s 
» de3":o(nom.) 

Estado de Minas (nom.) 
Estado do Rio (nom).. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PAIiA O EXTEEIOB 
A SAIIIB DO PORTO DO RIO DB JAKEIBO, 

NO MEZ DB J U L H O 
Dia 30—CordiUére, Bahia, Pernambuco, 

Dakar, Lisbfla e Bordifos. 
» 30—PanamH (directo), Lisbfla, La 

Palllee e Liverpool. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES A IAHIB SC SANTOS 
Oenova, Sirio 
NovaTork, Bgron 

VAPORES ESPERADOS ES S15TO» 
Rio da Prat», Sirio 
"ova-York, Bgron 

TAPOBES ESPERADOS NO >10 
Rim burgo e esc., Christian ia 
«ume esc., B. Kemémt. 
Bordia, „ pu,ta. 
líamburgo e esc., Chetrwskia 
Bremen e esc., Wittcnirrff 
Antnerql» « ese, Garriek......... 

da Prat», Attantiqae 
^ vernool e «c . , Oropesa 
"•o d» Prat«.. Atlanlijue 

Commeroio c Imliiwlrin <le 
S . l'nn!o munda celclivnr, 
nn Kcc|iindii-fcii'a, tis II o 
meia liorns «Ia manhã, na 
capella da Intimidado do 
Sant í ss imo S a c r a m e n t o , 
desta capital , tuna missa 
«Io Betiino dia, em BiiIYrnjjio 
da alma de s e u pranteado 
colIe<|n—I>K. ANTOXIO DE*. 
CAMPOS TOLIÜOO, fal lec i -
do na cidade do Tlcté f des-
t e l i s tado. 

Para e s s e acto do rel i -
g ião ,convida a iainllia,aini-
qog e admiradores do fi-
nado. 3 - 1 

I H M H B B H l 
Joio Tarantt, Laura Tarautt 

«'Adelaide Tarantt convidam, as 
pessoas de suas amizades para 
assistirem i missa do sétimo 
dia, que mandam celebrar na 
egreja da Boa Morte por seus 
fallecldos Irmãos TARQUINIO 
TARANTT e EUOENIO TA-

RANTT, ás 8 horas da manbi, no dia 26 
do corrente; pelo que, desde já agrade 
cera este acto de religião t caridade. 2-2 

S Y P H I L I S 
HOLESTIAS DA PELLB 

DO COL-NO CADELLUDO 
E DOS TELLOS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemento (COM 
A fni.z nDHANITARIA) dos 
hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
BeneUcencia do Rio de Janoi-
ro.—Con».: d» 1 lj2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28 Re-
sidência, rua dos Ouayanazes, 
n. 31. 

S e c ç ã o l i v r e 

I i 

6 0 0 a t t e s t a d o s m e d i c o 3 

A E q u i t a t i v a 
s kg Ur os SOBRE A VIDA 

« E o m o s CONTRA FOOO 
Apólices resgataveis em dinheiro, por 

sorteios. Informações e prospectos na 
saccnrsal era S. Paolo : 
Rua J o s é Honifacio, 2 2 - A 

(••) > 

S o f r e u m u i t o s a n n o s 
Aconselho, com » maior c onrleçlo e 

com o eoraçio cheio de eterno reconhe-
cimento, aos qne soffren 4« dyspemlas 
• de prisão da ventre, o uso das pílulas 
antMyspeptica* do dr. Heinzelmann 

Tomando estas pílulas, fiquei bom, de-
pois de soffrer muitos annos. 

Espontaneamente passo o presente, q«e 
f ln ro -- Pelotas —OBACIANO MAC Edo DE 
A B A N O , 

«CE CONFIRMAM A BPFICAPIA DA MAOSE-
SIA PLtnDA PERINI 

Eu abaixo assignado, doutor em medi-
cina, attesto qne tenho empregado na 
minha clinica a Magnesia Fluida Perini, 
obtendo resultados satisfactorios superio-
res em seus effeitos a similares > xtran-
geiros. 

O esmero com qne i manipulada es-
crupulosamente esta preparafio merece 
a confiança dos clinieos, o que sffirmo 
sob a ti do meu gran. 

Rio ds Janeiro, 25 de março de 1899. 
DR . A ü t o N Í o VICTOR DAVID 

Concordo plenamente com o attestado 
sopra firmado pelo mea iilnstre coilega 
• dr. Antonio Victor David. 

Capital Federal, 25 de março de 1899. 
D R . J O S Í V I E I R A F A Z E N D A 

aiedlro da Santa Css» d» Misericórdia) 
Depositário geral, no estado de Sio 

Paulo 
B a r u e l * C , - S . P a u l * 

r a s 
S e a 3 g r a n d e s q u e i m a d u r a s 

f a z e m s o f f r e r a t r o z m e n t e , I u 
f e l i z m e n t e u m m e i o m u i t o 
s i m p l e s p a r a c a l m a r i m m e -
d i a t a m e n t o a d ô r : c o n s i s t e e l , 
l e e m t o m a r X a r o p e d e F o i 
l e t . C o m e fFe i t o , o u s o d o X a -
r o p e d e F o l l e t , n a d o s o d é 
u m a o u d u a s c o l h e r e s , d a s d á 
s o p a , b a s t a p a r a c a l m a r e r a 
p o u c o s m i n u t o s a s m a i 3 f o r t e s 
d ô r e s , m e s m o a s m a i s i n t o l e -
r á v e i s , e d á m u i t a s li o r a s d e 
r e p o u s o , d e e o m i i o e d e b e m 
e s t a r . 

A s p e s s ô a s g r a n d e s p o d e m 
t o m a r a t é 3 c o l h e r e s , d a s d e 
s o p a , n a s 2 1 h o r a s , s e m i n c o n -
v e n i e n t e a l g u m . P a r a a s c r i a n -
ç a s b a s t a m s ó 3 c o l h e r e s , d a s 
d e c h á . T o m a - s e u m g o l e d è 
a g u a p o r c i m a p a r a t i r a r o 
g o s t o a c r e d o X a r o p e . 

A ' v e n d a e r a t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l : 1 9 , 
r u a J a c o b , P a r i s , e R i o d e J a -
n e i r o . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o 
r a t o r l o d a c a s a L . F r è r e ff t 
C h a m p i g n y & C . , s u c c e s s o r e a ' 
n o R i o d e J a n e i r o , p e l o p l i a r 
m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a e m 
P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a Su-< 
p e r i o r d e P h a r m a c i a d e P a - ^ 
r i s . 

r - r m u j » 

i D I T A E S 

P O B i 3 $ 0 0 0 
EXTRACTÄO —SegBBíla-feira, 28 do jullio «o 1902 

A'S HORAS DA TARDE 
O s ^ e d í - J o s Í ' O i m í e r i o p d e v e m s j p d i r i g i 

d a s & T h e s o u p ß p i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

DOLIVAES NUNES & C03IP. 
Oil a 

P> 

Di-

•l:1 

EDITAI, nn CONVOCAÇÃO Di: ' HK!iOI! 
5IAS9A I'AI.Í.IIiA DE « U I T E Jrj 

0 dr. José Maiia B.inrronl, |: iz i 
rcitu da \ara ., i j,i| ,i.!sta 
Dilui de H. 1'uulo . I r . 
I'ai;o saber nos que o 

virem, un dcllc nutiria ti 
designado o dia «!•• juilio t 
no meio-dia, no Fornm, á ma do (i:i.u--
tcl. n. 23, desta capital, para t. .• a r -
união de ( rciiorns ua massa ía.iM t Jo 
Fclippc José, para o que coiivijco a to-
dos os credores civis u commer« iac.s do 
fallido, afim dc, no dia, ltora lugar, 
sob a miniia presidência, se ren:.ir.-ta, 
afim dc formarem o contracto dn IIIIÍ.IU E 
elegerem dons ou in.sis syndicos dufiniiivos 

uma coinnjlsslo fiscal do .'í nu n í r >s 
com fnncçòe.s consultivas e dídiberatiias 
na fúrma da lei. Pi, para que cliegnc ao 
conhcfiniento de tolos os interessados, 
mandei expedir o presente . !.i .1, 
será affixmlo no iogar do costume , . •. 
blicado pela imprensa. Dado e pnss.do 
nesta capital do ,S. 1'aulo, aos 21 de ju-

do 1902. Pin, Francisco Carlos da 
Silveira, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Fran isco Carlos de Andrade, 
escrivão,_ subscrevi.— Jo**' Maria Hw 
roul.—Está confórmc."-Ocscri\üo, Fran-
cisco Carlos de Andrwle. :;.-! 

M b 
S . j p s a x x i o 

A c c c ã S a r e s - s e G g e n i e n n o i n i e r i o r d o E a í a d o 
s o î i e p C 2 e » s s w a a s t a j o a a o o B i m k s ã o . 

^ ' S Ä T S V f M l r a r f ã o ú n « r a a í e L o t e -
n a d o S Panlo, p r e m i o m a i o r K):l!l)().^(í)0 p o r «ÍSOUO. u 
e s t ã o A v e n d a o s IHÍIICIPS. 

1 ' A S í A l í O l l O 

/ i l 

y - i 

- X A. 

DE CH&PQTEÂUT 

-so comp 
Prepara-se lambem forma<!•• Xarope. Capsulas • Grânulos 
Deposito tm PARIS : S, rua Violenno, e nas principais Pharmacia.,. 

SEIlVIÇO SASITAIIIO 
De ordem ilo sr. dr. direct r do Ser 

vii;o Sanitario, fai;o jiiiliiieo que quem 
levai-, durante os primelros trinla dias. 
camondongos c rntos mortes e appralisn 
didos sotr.cnte nesta capital, para serein 
incinerados no Dssinfert m Centrai, à 
rua Teneute l'enia (Boni Rctiro), reeelie-

importancia de' MO rois por animai 
apresentado. 

S. Paulo, 15 de jullio de I9fi2. 
0 offieial, Estecam dr Siiincira Junior 

10- 0 

A n n u n c l o s 

QI'FIXKS; 
intestinos só 

A LÜGA-SK o sobrado <ia rua Vpirnnpa, 
5.Í, coin i) commodos o quintal re-

gular. Trata-se nos baixos. .3—3 

( i A S \ -"^^cLsa-so alugar uma casa, 
v/xl.Ui.'Aproxima do centro da cidade, 
que teniia sala, alcova, contra-alcova, 
sala do jantar, cozinha, dispensa e quin-
tal. Tratar ú rua da BOa-Vista, 'J A. 

3 - 2 

IfENDEM-SE 4 mesas de mármore, duas 
» tnboletas, uma de um metro e outra 

de 3 metros, um moinho para caf':, uma 
estufa para pasteis, U bancos novos, ])ro-
prios para sala de espera ou escriptorio, 
aifferentes caixas para comestiveis. Rua 
Direita, 33, sobrado. 3--2 

VENDE-SE um negocio de seccos 
e molhados, com bôa 

frfíniezia o bem montado, á nia General 
Jardim, n. 10, esquina da rua Hento 
Freitas, Villa Duarque, sendo o aluguel 
em boas condições. O motivo da venda 
ó o dono querer retirar-se. 3—3 

E Mim MO SE 
Soffre do estornado e d 

quem não conhece o 

E l i x i r EinS 
Dr/rtrr/ira—l colher de 2 em 2 horas 

e quando houver também febre, adminis 
tra-se, simultaneamente com o Eli.xi, 
Cintra, 2 dóses dc ln-sulphato de quiui 
na por dia. 

_ K' infaiíivel a cura, e n.quejle que n:1o 
ficar curado i.üo pagará nada ] - I j reme 
dio. 

Dentição das cn'anças As crianças, n^s 
ta dpoca, quasi sempre fit a ni atacadas 
de diarrh^a. fébre, vômitos, c para issu 
n3o ha melhor remedio do que u Elixir 
Cinira. 

Pusnrpsia—falta de app -lite. digestão 
diffitii, dõr de estômago, duas, 1res nu 
mais colheres por dia do KI.IXII! i IN 
TUA ou EMXII! Pl CIU KYrOAIPOSTO 
—preparado do piiarinaccutico Antonio 
Pinto X. Cintra. 

Hofíre de. gonorrbea sii quem não 
niiece a infaiíivel 

Injecção 
Encontra se cm todas 

drogai i is. 

Cintra 
pharn; 

CKIÁXr-AS COM DIAli.'tHKA.l H DK HAS 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Xiui 

-Venho cm abono da verdade 
por escripto que empreguei 
ruchury Composto, por v. s 

s Cintra, 
onfirmar 

le 

' v a i i a H A W A I I 
J ï si •• 1 > e.rtreitos o? 

deste • •. ii-le 
a sua iiuio. ro • i IV- „ i 
sortimento, i . _ , tin 
terna para fn> : :ar o 
der apresentar as rovj. 
diariamente, toes como 

de casetnira e v. ;: i !.->, ! irdada 
i.ienin.is c oras, 
l o s . IFI$, JI ,S, - J Í S 2.V 
OOS'»). 

Alta ]l-.iilasia ein f:\ !!as para 
—madrepérola, donradas e prat".-. 
a i , 4.S. ."5 e i;.$- I ir in para .-Ji •• 
IS, 15000, ".'S e s y / , » , 

Alfire tes j .ir i lio! , e , 'lap-'os 
ÍS.ÓOO e ZijtMt. «ravalas d.' ... 
para senhoras, u 3$. s § a ft^isn' 

Cliales de • s.iKw de là para iiieniiiase 
a 2ä>.fj00, 3S, .'it'éllO a J 2-30(10 

lindados, desde 
senhoras, 

obertorcs de I.Î 
SÔ'.'II a 385000. 

K upinln, de ' . 
patinlio-i e toueas, 
imento de toneas 

para 

r.; 
de S'tim, e.nxoi aes j 

crianças, 
I o lin !o : 

Ii' i. ira, de ; 

sa-

«no 0.13 
m :i8 
10 111 

ertnmos honvein dezena c grupo por 
' >. 

Z é Ci»â«íüii*a 

a s 
No foUiPto que .ieo',-|,anha rada frasco 

leste precioso remédio de Souza Soares; 
otas, se cneo : ram muitos altesta-

dos de notáveis medicos c de grands nu-
mero de pessoas erradas de graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, as-
thma, coqueluche, ro:íq,i, l;lo, etc. 

O Pdh rai dc Cambará, que se acha 
officialincnto approvado, au. tomado « 
premiado com ( i.VCO MEDALHAS DK 

CLASSE, encontra-se ú venda cm 
as as plianna' ia , e drogarias. 

i'-'.*-4.'-0.*-doin.) 

0 0 : 0 0 0 | 0 0 0 
:i se oijre ! potlieea a çuan-
12 "[ , praz. de n:u a 4 an-

0 - 3 
i I« S . I.V í f o , 2 - 1 5 

AGENCIA ílo Banco 
Commercial do Porta 

S a c c a p a r a t odas a s c i d a -
es , villas « i lhas <1r P o r t u -

g a l , H' . 'spanha o I ta l ia . 
Fornece tnmbem cartas fie 

credito. 

RÜÄ 15 ß: fiOVcMBfiO, 30-Ã 
J. Patrizio Fernandos 

at , r ' ^ ^ A g e n t o 

da 
des. 

I-iní?as phanfasins em vasos, 
ras, biscuits, bonecas, brinquedos 
los os feitios e gostos, tudo u 

baratíssimos. 
fíua de S P uto, 07 F 

go, l'vnto dos bondes j-ara ioda 

^•'iinei-
de to-
j»rer*os 

a do lar-

In 

6 0 : 0 c 0 $ 0 0 0 
3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

empresta-se 
4 a »5 annos 
centrais. 

a 10 'f,, ao anno, prazo de 
preferíveis hvpothecas 

3 - 3 

Elixir 
preparad 

em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de 8-
Leite, que soffriam de diarr!i»'a e dv 
teria, com fébre o vermes c que n3o fa 
HJOU nm só dos do/e ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrevo 
nic de v. s. a 11*. obr". c r—Francib 
de Paula Leite 

Rua de 8. Bento, 2-B 

FERRO 
UEVENNE 

Único approvado 
HUAoadmtai.KadtclnaíiParin 

CUM* T 
A I Î M U , C H U R O H , K S L L L D A H 
—'-1-««! «t "Ufíion in f a i n « « » " 

Mfethju- i rU, fun. 

PERRO 
EVENNE 

O mais «conooDioo. 
o a Bico Ferruginoso inal-
(eraTfl aos pftis«« quentes. 

«XTOTH O SSLLO DA 
' Union cf« Fabricant* 

l i o í e l d o P a l a d o 
Rua do Carmo, 11 

D I A H I A — 7 S O O O 
Pensão a tratar se com a proprietária 

Mariana C. de Abren. 
(até 31—12) 

mm noTEL mm<;\ 
Largo da Lapa, 9 

(iCapital Federal] 
Recommenda-se pela sna seriedade, e%-

'closívamente para famílias e cavalheiros. 
Preço» módicos. 20—IH 

Empregada 
Uma .viuva brasileira de meia edade, 

bem habilitada, falando bem frar.ee/ e 
nm poneo inglez e Italiano, deseja coilo-
car-se era casa de fatnilia, aqni 011 fora, 
como dama.de companhia, ou m'smo para 
qualquer serviço leve, inclusive para pas-
sar roopa a ferro, costuras etc. Nlo faa 
questio de grande ordenado e da de si 
as melhores referencias. Annnneiar por 
esta folha a Joanna Soares, oa carta á 
caixa o . 343,capital federal, 4—1 

Livraria Coilegial e Academic; 
Í)E 

Pedro S. Magalhães 
R u a d o C 0 R i m c r c i 0 j 2 @ 

COIXECÇAO IXFAXTII.—Leitura p a r a os 
crianças, cora primorosas gravuras colo-
ridas, constituindo magníficos álbuns para 
entretenimento da infancia : compõe-se 
esta coilccçào dos segnir.tes aibnus a 

1 $ 0 0 0 c a d a 
TRIMEInO ttvno DAS Chi AN CA» 
AN,!O DA GrAHDA 10) 
AVEKTI7KA8 DE HILABIO (AS) 
NOH I P . » L 0 (O) 
CHAPLO PKCTO I O) , .' 
ESTÊVAH Mt niLÍ.O 
O ATO »A AVÓSISHA fo) 
POI.O NORTE (O) 
THIA'10, O rt.QI KSn SABOTAXO 
ILTIMO COXTO DE PESRAt l.T ',») 

A' VENDA 1>A 
B u a d o C o m m e r c i o , n , 2 9 

A ELECTBICIDADE 
Telephones, eampsinbss, para-raios e 

outros materiaes pertencentes a esta arte. 
Faz^m-se iiutallações deste ramo e ae-

ceiUm-se concertos 
Largo do Ouvidor, n. 3 

CAITA POSTAI, 5«>7—S. PAI LO 

L Ä U R H A B A ä i ü S i C I 
eo-9 

áTÍiiWAiiyJl 
Pepnralivo do Wernê  

F • ; : 
Plnntni Ha flora hra Urira 

Cura completamente as 
V i i - e r n s c l i r o i i i c a s 

Í l í i r l l i r n s 
l i ' i e m a s 
I c r i d a s 

I T L I C I I M N L Í N I N O 

< > ; » H I I 

O s o n f | i i r ç | i l n i i ) < ' i i l o s <fo 
i i ( |»<!u <• «Io l > a ç o 

o n u a i U j i i i n s l i o p e i t o . 

Todas as affectes da rista que 
se manifestam em pessôas que ti-
vCrain pgphilis ou rhmmatisiHO. 
são radi. alnicnte curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
1 ' i i a ( l o s O u r i v e s , 7 . 1 

'43. ) 

novas 
de catingueiro roxo 

Vende-se sementes tin catingueiro a R$000 
o sac ro 
p a r i: 

lisj HlI-
,v I 

-A. 

casa de (ías-
V, do No-
no!» a o - » « 

P a p e l d e 
en 

c s p r j j i t o i ' i o , X e s I < 
n r r o l i a 

a 

CUIDADO, mlD&a Senboral 
Satã começando á mçjorcinr ó 

onfforrlur ê en velhecer.Deve tom** 
tocloa os dias duna nmenilona da 
T H Y R O V D I N E A O U T Y " Bua cintura 
tlcuru ou tornnj-tt a sor esbelta» 

U FRASCO LB 10 AMENOOSAB : 10 fr. 
LABORATORfO, Rue de Châfeaudun. n» I. PARIL 

Tratameato IBOUSBSITO O absoloiamente certo. 
Ciavrm eipe< iflc.ir bom . Jhyroidlne Bouty, 
Encontrado em todan aj °ha~m*cias " Drc.eariai. 

p i U U L f i S 

DO DR. A U i H 
FüBGATIVáS 

€ ) 

D E P U R A T I V A S 
0 Regenerador do Sangue 

A' VEXDA 
em todas as pfcarmarias e drogarias 

do Brasil [ t3 

Dentista 
O cinirgiào-dentista Annibal Vitral cu« 

ra qualquer dente por mais dorido qus 
seja, cm 21 Ijoras, com nm processo d« 
sna in\'ii<;ão. Obtura á amalgama, a o«!-
so artifii ial, a «'.inaitr. .1 granito ou mas-
sa, j'Or 8$OUO. Obtura a ouro pur 1 0 | 
a 2oS 

R^stanra. «lente* a o-iro, por mais dif-
ficii 'iiT" seja por a ioÇ. rnlo em-

a 2"$. Extrae dentes sf*m dôr por 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas dc ouro e incrus-
trações dü brilíuntes. Tracta dai molés-
tias da bocra e corrigi» ai anomalias den-
tarms Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosa*, no coasuljorio caprichosamente in-
staliado, com toda* as condlç^s * " 
nica* e com apparelhos dos mais i 
nos, observando a rigorosa aníi-sepsia, 
aconsefliada pelos m^thodos dos mais eoa* 
iDRimmdo* da rirargia deatsrte. 

CJoraoItas e opera«;«*», das 8 horas ás 
4 dír tarde. 

R u a de S. Bento, 31 
Sobrado 

rnmrn ss i 

21 
M 
11 
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ASBESTINE 
t nna unta pr»prli f i -
ra pintar madeiras, fer-
rap, ,Msúre etc. 

ASBESTINE 
t a tinta Main vantajrsa 
exirtarte m • « n a d o |»e-
las «nas excelleâtí» qua-
I k M t t . 

ASBESTINE 
renlate á qnalcjf.tr intem-
périe e r.Jo tem cheiro 
algum. 

ASBESTINE 
i Uralintaia o «teia 
drnlro <to praia Jo (tut 
káta. l&r - l l . . 

ASBESTINE 
p«Mua propMediJei re-
fractarlaá o díalnfccUn-
te*. 

ASBESTINE B ASBESTINE 
í, «infira, um» tinta « -
traarillnarla. Ultima no-
vidade no« Eatadoa-Vnl-

Unicos agente» e 
depositário» para » 
Estado de 8.Paule: 

P r a d o & O l i v e i r a 
7-ft-Kn» líarw.tial 

too— » . .PAf l t , » 

4 0 

1 1 

« D e p o s i t o 

- R U A G O N Ç A L V E S D I A S - 4 0 

RIO de Janeiro 
Ko curto período de 4 nnnos a Perfumaria QuarriS—lioje propriedade da Com-

Snnliin Manufactora do Fumos que Itie tem dado o mais extraordmario o acurado 
eseuvolviniento—conseguiu a acceilaçito geral do publico pela reconlieridp superio-

ridade de seus produrtos : seus cxtractus finíssimo» suas aguas c preparados para 
t«ucador deliciosos fabricados com muterias priiuas escrupulosamente escolhidas e 
pelos pregos ao alcance de todas as bolsas. 

D e n t r e e s s e s p r o d u e t o s m e n c i o n a r e m o s 
Agua de Colonia extra-forto notável pelas suas propriedades vulneraria« e re-

frigerantes . 
Agua Florida especial fnbr.caçSo da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée e Agua Iîoal de Portugal- artigos 

exclusivamente preparados com substancias vc("tacs; escolhidas dentre as plantas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagro de toilette extra o Vinagre do Baily excellentes para perfumar o 
lanho. 

Agua do Quina e loções de violeta foin licliotrope pcau deoupé etc. 'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que so pode usar para asseia da bocca o conser-

t a d o dos dentes. 
Brilhantinas do ura e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho o vi-

Cor ao cabello e á barba. 
Agua de colonia antiseptica o único desinfectante poderoso e de um aroma 

agradável que se pôde ntar nos aposentos c roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada e gljccrina hidratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

• Yiolcta) magnificas preparações para avellndar a pelle. 
Extraetos para lenço- preparados com essencias extrahidas das melhores flôres: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo brancoj cremo o rosa, «condicionado cm caixinhas de luxo 

C em pacotinho«: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem é que dão alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dcntifricia a melhor das combinâmes destugenero esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Quarré e medirinaes em barras o fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsamico, recommendado por summidades medicas o 

© mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico paru conservação c bcl-
ieza dos dentes o para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabcllos promovendo o seu cresci-
mento o dando-lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa o da cul-
»icie precoce. 

- E M S A O P A U L O 

Salão União de Affonso Zoccola 
LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 

p u r o e i i c o m m e n d a s , c o m o m j e u t o 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U Z A 
f l u a ã o m o B B r l o , I O 

» I A P O L Z . X N A : 

0 "Novo Medico,, 
Este livrinho de SOUZA SOARES, com 

170 paginas o quo BO envia GRATUITA-
MENTE a qnera o pedir, trata por um 
systoma novo, faciliino, economlco o effi-
n z as prlneipaes moléstias qne affligera 
a humanidade: 

Febres diversas, inuicstias nervosas, 
moléstias da pollc, doa orgams respirató-
rios, do estomego, dos intestinos, daa 
nrinas, das mulheres, dõrcs diversas, in-
flammações e congestões, escrófulas c sy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Orando do 
Sul) ou ás drogarias de Baruel & C. o 
Lebre, Irmío & Mello, nesta capital. 

(-•-4--C,*) 

A V I S O 
Previne-so o publico quo a taxa cam-

bial a vigorar nesta Companhia, no pro- 1 

ximo mez de agosto, seru do 12 d . , ou ' 
mais 40 °i„ sobre as bases das tabellas 
3 a 15, com excepçüo das tabellas 1 o 5, 
que não têm cambio, sal mais 25 "lo, c 
café ao cambio de 15 d. ( ou mais 25 

Campinas, 21 de julho de 1802. 
Manoel da fíosa Martins 

10—3 Inspcctor geral | 

ANTICANIZIE-MIGONE 
é um preparado especial, Indicado para devolver t barba e ao« cabcllo» bramo» 
c dobeis, c6r, bellcza c a vitalidade da juvenlode, sem tingir a roupa rem a 
cutis. Est» Incomparável composição nSo é uma tintura, nu lo uma agna de suave 
perfurar, que nlo tinge a ronpa nem a cutis, sendo o sen nao fácil • prompto. 
Esta agua exerce «ob o bulbo capillar em modo efficaz e subministrando o nu-
tri mení o necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando-lhe desarrolho, 
flexibilidade, morbidez c parando a quéda. Limpa promptamente a cutis • tira 
• caspa. (1) 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e h e n d e u t e 

AGENTE DEPOSITÁRIO ci ' 

. M O R E L L I 

L a r g o S . B e n t o , 3 — 8 . P A U L © 

E s t o e s t a b e l e c i m e n t o r e c e b e p c n s i o n i f t t n s o p n s -
w a ; | C i r o . s o f o r n e c e t a m b é m c o m i d a p a r a d o m i c i l i o . 

C o m i d a s e m p r e v a r i a d a c m n b u n d a i i c i a , b e m f e i l n 
c o m t o d o o a s s e i o . 

A l m o ç o , 1 $ 5 0 0 — J a n t s r , 1 $ 5 0 © 

tasãe m e a s a , 7 i $ — F s r a f é r a 8 8 0 $ 
I B o r a s o r t i m e n t o d e WESJSHIO c b e b ê d s e , c e t * » 

v e j a s e e h o p s . 
V i n h o s n a c í o s í s e a e > a s c o n h e c i d a s m a r » * 

c a s e s p e c t a e s CEEJOOSC ® Sangue t P a w ü S s t t a e i a 
eis*- í f e s p g u e â p o . 

5—3 O p r o p r í c l o p i o , 

Esta feliz agencia vendeu no dia 22 o bilhete inteiro da loteria 
da capital federal, de n. 2 5 9 3 5 , premiado com a aorta 

DE 

15:000$000 
bem como toda a dezena, na importancia total de lG:10e$030 

s 
Chamamos a a t tenç 'o (los nosses freguezes para a pró-

xima loteria de g O O S O C Î O $ O Q O , que será extrahida 
no dia 9 do mez prox m ), e a de 5 0 s 0 0 î î $ 0 0 0 , que corre 
no sabbado proximo. 

l l r n 1 5 d e N o v e m b r e 

G R I M O H Ï 

P a m p l o i i a , 8 o & r m l i o & € » 

u n i c o s a g e n t e s n e s t e J B s f -

d a s v e l a s â a C o m p a n h i a 

S t e a r i c a , d o B . i o , a v i s a m q u e 
j á e s t ã o v e n d e n d o a n o v a e 

s u p e r i o r v e l a â F O L M â B S S , f a -

b r i c a d a c o m p n r a s f c e a i ^ i s i a , 

c u j o g r o ç o é m u i t o i n f e r i o r & Èpello 

S. PAULO—Rua Florêncio do Abreu, 25-A-S. PAULO 

E L I X I R - T O N I C O 

D E 
O R L A N D O R A N G E L 

Manlpnlado exclusivamente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 
importada, distingue-se o E L I X I R D E NOZ D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo seu indiscutível valor tlierapeutico, 
c o m p r o v a d o p o r t o d a A CLASSE MEDICA B R A Z I L E I R A q u e é 
accordo em consideral-o um preparado de primeira ordem entre 
os céus similares contra: 

A nourastlicnia, a bypocondtia, as nevral^ha, perturbaçCes mentaos 
coin depressão do syatcnia ucrvoso, a debilidade do coraçflo, as mo-
léstias do estornado e intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminúria, as diarrbías chronicas (dos tuberculosos, dos 
cachetlcos o dos paizes quentes) c a dysentcria; empregado com van-
tagem nas convalescenças de moléstias agudas ou cbronicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
iuieliectuacs, etc., 6 o medicamento mais efficaz. 

Deposito Geral 

Rua Gonçalves Dias, 41 —Rio de Janeiro 
Para garantia exija-so sempre a firma c o nome 

de Orlando Rangel. 

TÉ 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel dn caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

Henrique E. I . Santos 
riiamaceutlco pela Universidade do Coimíi?a 

Approvado pela Directoria Geral do Saúdo Publica 
L â M â H M m m w 

p a r c - a f o r n e c i m e n t o « i a » p h a r m a c i e s e d i * o = 
g a c : Í 3 S d o E c a s i l 

V M E N T I M G U E E R â & I E M Ã O S 

participam aos seus numerosos freguezes e ao publico çm ge-
ral que decidiram fazer grande reducçâo de preços até o fira 
do mez, principiando a liquidação geral, para acabar om 
agosto. 0-2 

7 6 - R . U A D J 3 S . B E N T O — 7 6 
S n P A U L O 

C C S K 3 C A S A 

D E G ü l l i i S S i E S E G O N S I O N A f O E S 
a s a — : 

Coirnmnicamos aos srs. nogoiiontfs fazcndciroR do interior quo cm sua casa 
recebcm a consignação c por conta propriu: caí»'-, f u m o s , c a r n e «lo |>I>Í»-
c o , l í i i c j u i ç u , t o i i v i i i l i » , i n a u t í - i j j í i s , q i i o i j o M , i e i | t i i n o s , 
f r t i c l a s , I j a l a t a s , f i l h a u i i m o s o o g r a s s o , i i i c i <fe a l i c l l i a , 
m e i a d u , 1 ' e i j n o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l . - o , m u r i i i e l u i i n , 
( | u i » l i a i l a , c r y s t a l , i n a l a c a c h c l a , n i n o i i t l o i m , i » o l «lo i n -
i t i o , c a n t j l o n , H i a t e r f a o s , a n i m a r » <ie « ] i i a l « | n c i ' e s p e e í c , 
s o l a , í n a i l c i r a e , n g u a p t l c n t v , v i n h o «lo «ÜIIIÍI, a v e s , o v n x 
e qualquer outro género concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fitn 
d) csp»vosos armazéns o de pessoal hrlillitadissimo, promctendo-iliu mais que uâo 
ponpnvío esforço» para a bôa e prompts co!locm,So ncila praea de todas es merca-
dorias quo lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seus committentes, resolve-
ram adiuntar 70° | 0 sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vários géneros de seccos e molhados por atacado. 

Mediante commissüo, admittem-se agentes em different«! zonas. 

5 1 — H i u r . T h e o p M I o O f c t o a l — E l 
I t I O I » E J W i J I t O 

í í ï t f l 

Ï f i l ï 

I 

Ç w T P g a t w o S \ â \ e \ S L 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E R E F R I G E R A N T E 
contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

A P P R O V A D O P E L A J U N T A C E N T R A L DE H Y O I E N E PUBLICA DO B R A Z J L 

STE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admiravel contra 
jigado, icterícia, bile. S u a E. 

affecções do estomago o do 

51] 

l l J I l á 

BLENOL 
Especifico d a s d o e n ç n s g e n i -

t o - - r ; i n a r i n s : c o r c - í m e r s S o 
D E Í S U A Ü T S M E F I « E O P S E C I E I 

c h r o r t i OB o u r e o e n t e e ; S M -
ü â a m n s a ç S o d o s s i a E ' O j 
a s * o i « í S e c a - ' î j p c ' S î o s d o a 
r - ! i E 3 o u d a foBísigaj n o s 
h o m e n s o u n a s s e n h o r a s . 

P r e ç o d o p u b l i c o 3 $ 5 0 0 
» d e c ó l l e g a , d z . 3G$000 

D E R M O L 

Espetifico d a s d o e n ç a s d a 
p e l l e , p e c u l i a r e s 011 a c c i d e n -
t a e s : h e r p e s e , d a » « í r o s 5 

e m p i g s n s i g o l p e s , p i c a d a s 
v e n e n o s a s , e x c c r i a ç õ e s , p a n -
c a d a s e t c . e t c . 

E' o remédio das famílias. 
Deve estar sempre á mSo. 

Preço do publico 3?000 
» d e c o l l e g a , d z . . 2 ü $ 0 0 0 

D i r l g l î o s p e d i d o s aos do -oosito3 o u a o l a b o r í i t o r i o p r i n c i p a l 

H E N R I Q U E E . I S A N T O S 

C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — 

(Telegrammas : D E R M O L - P a r á ) 

Sociéfé Eénéialí ih Trantports Marítimas á Vapeur ds H i m i l l i 

o e s p l e n d i d o p a q u e t e 

LES ANDES 
Esperado do Rio da Prata cm Santo», no dia 4 de «goito, «alilrá, depois da In-

dispensável demora, para 

GÉNOVA E N Á P O L E S 
acceitando passageiros para Maraelha H Barcelona. 

Para passagens c mais inforinaçOes, com os «gentes: 

Orey, Antunes & C. 
l i m S . l * o 11 l o — H n a d o S . He i i t«» , 2 9 . 

lím Santos — ltua 1!» do Novembro, 0 5 . 
t\'o Hio de Janeiro — l t u a 1." do Março, ii-'*. 

N o n M c i i í s c l i c r L l o y d B r e m e n 

p VAl'011 ALÍ.EllXo 

ILLUMINADO A LUZ ELECTBICA CO.MMANDANTE, H. I1ATT01ÍFF 
Sahiril de Santos em 30 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bailia, Madeira, 
Lislwa, Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros. 
1'rcto dos passagens de 1* classe para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, marcos, i<>9 

Kste paquete tem bôas e as mais modernas accommodaçòes para passageiro" 
de 3» classe c tem cosiuheiro portuguez a bordo. „ . * „ „ 
Preço das passagens de 3* classe para Lisbúa, inclusive vinho de mesa, 135&000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira, 
Para fretes, passagens o mais informações com os (tgeotes 

Z e r r o i m e r B í ü o w Sc G o m p . 

Largo Monto Alegre, 10—SAHTQS 

• — R u a d e S. B e n t o , 8 1 — S . P A l ' 1 0 

) 

Hamburg Südamerikanische Lampiscíiifffalirts öesellscliaft 
EFRViro ESrEClAI. ENTRE SANTOS E IIAML'CnOO, COU ES0AJ.A3 TSI.C 

RIO DE JANEIRO, RAUIA E USB-JA 

VAPORES A SAHIR 
Pctropoh'3 20 de agosti 

O PAQUETE ALLEUÃO 

— « : » 

K « l : u ! o d o S ã o P a u l o t Ú n i c o s a j o u t e s p a r a o 

í A R U E Z i & C . 
2*—0* 

H . ! . . 

POR 

W E I G H T 

acção é rapida e bencfica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, p o r q u e n ã o 
irrita os orgãos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o diffic.il problema de purgar as creauças qne não acceitam 
purgativo algun 

I, ma Vivienne, t nas principaes Pbarmacias e Drenarias 

ü n i s o s a g e i í f e s n e 

! E s t a d o d e S . ¥ & u h 

, • 3 5 0 o s d e l i c i o s o s 

C g Â R í J T O B X t t A U 
de verdadeiro Turno 

4o 

V, Bülow l S, 

S . P A U L O 
E 

S A N T O I 
(Doro, 4* e 6*) 

ELIXIR IOÍCEETO DE CÁLCIO, do pliarmaccutico Granado, mcdicaç3o rccom-
mendada no tratamefik) das affccções cutancas e syphiliticfts, preferido pelos enfer-
mos que nüo podem snp^ortar a acção dos sáes de potássio. 

ELIXIR DE CASCARA BAOIIAPA, do pliarmaccutico Granado, medinaç&o tónica 
e enpeptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspcpsia atônica e flatu-
lenta, etc. 

INJECÇXO ANTI BLENONNNAAICA, preparada pelo pliarmaceutico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou nyphilitieo. 

VTNiio CORDIAL TOMCO, com pepetoiía de ferro-, prejiarado pelo pliarma-
eeutico Granado, e muito procurado para tratamento da cliloro-anemia, pallidez, . 
amenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QCiNA ioDURADo, preparado pelo pbarmocentico Granado, de im- , 
portante acção therapeutica para tonificar o organismo e curar as affecções herpe- j 
ticas e syphiliticas. 

VINHO CREOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstia» do peito e na tisica. 

VINHO DE JURUBEBA, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaccutico 
Granado e de recouhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, ictcricia, 
impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TANNICO, (phosphatado e glycerinado), do pharmacentico Ora-
nado, mnito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphatico, ra-
chitico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principaes refei-
ções o uma colher de sopa para as crianças. 

VINHO VIEIRINO, preparado pelo pliarmaccutico Granado, poderoso antidotò 
das enfermidades do estomago e dos intestino», diarrhéa, cólicas inteslinaes, etc. 

VINHO QUINIUM, do pliarmaceutico Granado, suocedaneo de Labarraque, de 
efficaz acçüo tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos e 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PANA DELL AH SÉ FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmacia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporaçSw 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharraaceuticos, appro 
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Codigo Telegraphico em língua portugueza, contendo 57.600 palavras de cifra, 
especialmento adaptado para uso dos bancos, dos comuicrciuntes em geral, compa-
nhias de navegação e de seguro, corretores etc. 

A e onomia nas despesas tclcgraphicas que resultará de seu uso, cm pouco 
tempo, salvará o custo da abra. 

Capt. II. RUge 
saliirá, no dia 30• do corrente, para o 

R i o , B a h i a , L i g b ô a e H a m b u r g o 

P r c r o d a s p a s s a c j o i i s « le 3 a c l a s s e p a r a I J s h d a , 1 3 3 $ , 
A C o m p a n h i a v e n d o p n s s a ç j c n s d e I a c l a s s e p a r a 

C l i < a r f » i i r i | Q , p o l o p r e ç o d e 1 I > . Í I 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Forno* 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia são do constmcçlo moderna, illuminados a 

luz clectrica, possuindo esplendidas accommodações para passageiros de I a c íi* classoft 
Para fretes, passagens c inais informações, com os agentes: 

E l . J o l i n s t o n & C o m p . 
RUA DO COMMEBCIO, l f l - S . PAULO 

U m % m S , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
I j i i i l i a . X j c u u p o r t & H o l t 

BERVjrO DE PASHAOEIK03 l'Ai:A NEW-VOBK 

P r s ç o : 4 0 $ 0 S 0 -Uni volume 
VENDE-SE NA 

r i c a m e n t e e n c a d e r n a d o 

U v n n a U n i v e r s a l o P a p e l a r i a , d a M E M M S E T & & 

Jinn 15 de Novembro, n. 16 0.. 

e com F» H. C h a l k , rua du Quitanda, 2 — S r P a u l o 
A V I S O S l V X ^ ^ X T X I V i O S 

d 3 foliùh 
O SSriXXDlDO l'AQCETE 

E S P A G N E 

Espertido da Europa em Santos, 
prnsQvel demora, para 

no dia 27 de jn!ho, saliirá, depois da indis-

P h a r m a e i a e d r o g a r i a ( iRAXAHO A C . . 

1 2 — l t u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
Rio de Janoipo 

Decosito : Nas principaes drogarias de â . Paulo. 

M o n t e v i d e o e B u e u o s - A i r e s 
Para passagens, e mais informações, com os agentes : 

OBEX, ANT CUES ft C. 
Em S . P a u l o — R u a de 6 . Bento, 29. 
Èm S a n t o s —Rua 15 de Nofembro, 65. 
No R i o d o J a n e i r o — R u a Primeiro de Março, 34. 

WORDSWORTH, do Rio 
TENNYSON,' do Santos. 

» do Rio 
COLElilDOE do Rio. . 

10 de agosto 
29 do agosto 
2 de setembro 

17 de » 

O PAQUETE 

Hlamiiiado a lue electrica 
saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de agosto, pára 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

K T E W - Y O R K 
Recebe passageiros de l*c 3 a classes para os portos acima e para 

Este paquete proporciona ao« pasnageiros todo o eonforto necessário « 
a bordo medico o criada. Yisgum main rápida qud via Inglaterra e sem os iocor 
veiiientes de baldeaçto. 

1'reço da passagem, em 3* classe, do Rio do Janeiro para New-York . 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Teanycmi « Rqron têm camarote« superiores de 1* e 3* clasWi 
custando mais Hi-'ô"', em 1* classe c 15°", em 3" classe para cada adulto. 

1'ara passagens e mais iuformaçú»*, trata-se : 
Em 8. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J o a é B o n i f a c i o , i u 3 6 
Em SANTOS, com os «gentes • • 

V. S . H a m p s h i r e & ( ! . W „ f i n a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 
E ao RIO, com os agentes , 

NORTON M E (JAW ft a I A 
hua ritimemo um mauço, m 

O x p e 
F O D A A C O R R E 

B E R D I R I G I D A 
C A I X A F , A O R E £ 
T R A D O R . B R . AL 
R I B E I R O , C O M 
S E D E V E R A E N 
N Ú N C I O S , A S S I G 

T O D O S O S P A 
R A O S E R P E I T O F 
B O P A S S A D O P 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M O S VA 
C L U I R O N O M E 
D O R D A F O L H A . 

DR. GAMA CE 
Clinica medica em i 
do crianças. Reside 
rio, 123. Consiiltorl 
Irado, de 1 ás 3 h 

ADV00AD08-D 
nar e Arduino Rol» 
do S. Dento, n. 47 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vlimnn, c 
cipacs hospitaes da 
Ir ia, Allcmanlia o 
rio: rua do H. Ben 
De 12 i s 3 tarde. 
Tlicrcra. 24, telepl 

• DR. BETTENCO 
Çonsultorio, rua 16 
Consulta», dss 12 ii 
cia, rua da I.lherdad 

ADVOÕADO—Dr 
Acceita causas ein 
no interior do Esta 
de 8. Bento, 12, so 
flalrito Bueno, 33. 

| DR. MATHIAS 
[ medica, com especii 
Tosa«, fl.yphilitlcas, • 
Resldenciu, rua da 
lephone, «52. Consi 
I. da 1 hora is 3. 

DR. JOSE' TORi 
ADVOOÂDO — Incuui 
capital e no interid 
cuiida instancia. Es 
(o, n. 12. Resid.-r 

DR. VIRIATO BR 
dico-cinirgica e es 
dus orgams i/cuito 
fhilis. Consultas d: 
de Novembro, 34. 1 
Liberdade. 66. Tcle; 

DR. XAVIER DA 
medica (moléstias in 
rfitn. 37, teleplione 
rua Vinte e Quatro 

ALFREDO C. PI 
tu thereza. n. 20-C 

MOREIRA CAM1 
Deodoro, n. 8 A. 

PEVERIANO LP 
Dfoiloro. 1« e 16-A 

ROBERTO TAVA 
agencia, rua de S. 

UUIRINO DO a 
ag ncia, rua de S. 

PEDRO DA R<-
• gencia, rua Santa ' 

,7. F . FURTAD' 
leiloeiro matrlculadf 
rio á rua de Santa 

Desde que fôra a 
do Congresso Agrie 
to, minha attenf.lo 
exercito dos seus ai 
qne dalli surgiria a 

E não ino engane 
E' exacto que, da 

pelos congressistas, 
de ler a primeira, 
com as outras. Bas 
u unanime, a lúcida, 
Icncia : aquclla que, 
na campanha contra 
papel definitivo do 
rota do Pharnace, \ 
peuticas sociacs e 
convalescenças patri 

—Vi o mal e app 
de dizer o interess 
cuia, resumindo os i 

Tentemos, por i 
Ttl, resumir esse rc 

O 2 
Revelam os dados 

rante o exercício de 
ra paulista scri obi 
nos, á seguinte <les] 
Trato do 669.9(0. 

pés de cafí, a 804 

por mil pés 
Colheita (módia : 24 

lliücs de arroba^ 
Carreto do cafezal, 

viço do terreiro e 
a 200 rs. o alqncii 

Darreto para a esta 
do erabarquo, ber 
cio, etc., a 700 r 
arroba 

Fretes de estrada 
íerro, impostos do 
tado e do munic 
(média: 1$700 
arroba) 

Commissão cm San 
carreto . a 
rs . por arroba. . . 

Subsistência do 15. 
famílias do fazen 
ros (média: 500$ 
pôr mez) 

PaoDCCçIo : 2-1 mill 
de arrobas de caf 

D E F I C I T 

Em portuguez cia 
os quebrados: o ma 
te, em 1902-8, cem 
jaito. E,se a safra 
Ti a despesa, manl 
prejuízo na média q 

Acham ameaçado! 
rlvel o desastre qne 
xem-se disso. O pe 
O Congresso de RU 
gurou o faturo das I 
Muito simplesmente: 
gninte 

Por unanimidade 
decidia felicitar o g 
por ter «Ido o goi 
•leito fçovamador 4 

Muito bem! Ma» 
Ufltm havia d« d 


